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> 


PORTO 17 DE MARÇO 


Questão consular 


No «Diario de Lisboa» de 13 do corren- | 
te, chegado aqui no sabbado 15, continua- 
se a publicação dos documentos de defeza'do 
barão de Moreira. Esta continuação é de 
peças-que a volumosa «Apologia» não pou- 
a 


de abranger. Chaina-lhe o consal um. 
plemento á sua justificação. í 


+ 


Ainda que não' tivessemos resolvido 'pu- 
blicar toda a defeza do consul, haviamos ne- 


cessariamente de inserir em nossas cólumnas 
o primeiro officio do chamado supplêmento. 
“* E haviamos publicalo, como publicare- 
mos, por nossa dignidade jornalística, 'que 
temos presado, presamos é presaremos 'sem- 
pre, como entendemos ser de nosso dever 
para comnosco e para com o publico. 
— Nºesse officio defende-se o consul deuma 
arguição que lhe fez o nosso corresponden- 
te do Rio de Janeiro. Deshonrar-nos-iamos 
se o omittissemos, e 'se não fizessemos d'elle 
especial menção, como fazemos indicando-o 
a nossos leitores. v 1 

Não podemos apreciar a defeza do facto 
arguido, nem: nos cumpre essa apreciação , 


porque a accusação tem por si pessoa respon- 


savel, que ou ha-de confirmal-a ou retractar— 
se. Fóra e a distancia longiqua do campo'dos 
acontecimentos nada podemos dizer. O nosso 


correspondente ha-de forçosamente responder, 


logo que tenha conhecimento da defeza. 

Mas ha no officio uma parte a que nós es- 
tamos habilitados a dar resposta de prompto, 
é á qual por honra nossa vamos responder. 

Vem na officio este perido: 4 

« Leio, porém, no «Commereio do Porto» 
de 17 do passado novembro uma. carta (real 
ou imaginariamente datada d'aqui)' contendo 
as increpações que constam da cópia A. »' 

Vê-se que o consul concebe à Bypothese de 
nós nos prestarmos á simulação, admittindo 
uma carta eseripta-aqui e datada do Rio de 
Janeiro, ou que fossemos nós mesmos que for- 
jassemos semelhante carta. 


E falsa a insinuação do  consal. Se todas 
as asserções que o barão adduz em sua defeza 


forem tão verdadeiras como esta, «estão: com- 
pletamente confirmadas todas as accusações 
que se lhe fazem. 


Cabe aqui tambem responder, por nossa 
parte, a outra insinuação que o consul di- 
rige em geral á imprensa que o tem aceu- 


sado, n'estas palavras do seu officio n.º 23 : 
— « que se abusou da imprensa de um mo- 
do insolito, Deus sabe por quem alimentada...» 
Note-se que nos artigos da redacção d'es; 
te jornal contra o consul, nunca avançamos 
que tivessemos. por verdadeiro tudo o que 
diziam os-differentes accusadores do barão. 
O quo afioutimente hemos sustentado, '0 que 
“ainda sustentamos, é o que sustentaremos, 
é que o-consul havia, commettido factos que 
o denunciavam como indigno da importante 
missão que lhe estava confiada. jd, 
Alimentaram-nos esta convieção as cartas 
insuspeitas que viramos em diferentes cpo- 


chas do Rio de Janeiro. Alimentara-nos esta 


convicção o insuspoito testemunho de todos os 
brazileiros chegados do imperio com os quaes 
fallavamos. E continúa a alimentar-nos esta 
convicção a nossa consciencia. Se o consul 
vier ao Porto, convidamol-o a ouvir de viva 
voz o que contra elle temos avançado. 


Junta geral do distrlcto 
10.º sessão ordinaria em 14 de março 


Pela 1 hora do din; estando presentes 11 
procuradores e faltando 2 com causa jualticada, 
abriu o sur. vice-presidente a sessão, e ic 
“da antecedente, foi approvada. 

As commissões especines da 'revisão das pro 
videncias sobre a administração economica dos 
postos o n de ndministração publica apresen 
xam os seus pareceres sobre q proposta dos pro- 
curadores Castro Neves e Freitas e Beça, que 
tem por fim incumbir exclusivamente  ds- Camaras 
municipnes a concessão de negação e fiscalisação 
das Inctações de-que tractamos artigos 18 e 19 
das mesmas providencias. Foram lidos c ficou a 
sua decisão como ordem do dia da sessão que de- 
verá ter lugar na segunda-feira 17 do corrente mez- 

Como não houvesso mais nada a tractar, levan- 
tou o sur. vice-presidente n sessão, para que a 
junta se” dividisso em trabalhos de commissõos, 


dando para ordem do dia da sessão imediata! 


apresentação de propostas e de pareceres de com- 
missões, € o mais que porventura venha a ser pre- 
sente á junta. a 


PARTE OFFICIAL | 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 59 DE 14 DE MARÇO 
" MINISTERIO DO REINO 

Nomeações que tiveram logar, para professores 
vitalicios e tempoxarios de cadeiras de ensino pri- 
mario, ar mr 
— Annuneio de que se hão-de 
dendo concurso de 60 dias, a prineipiar em 18 do 
corrente, cadeiras de instrueção primaria nos dis- 
trictos do Porto, Aveiro, Beja, Braga, Br ag 
Coimbra, Guardn, Leiria, Santarem e Villa 

— Qutro-de que se hão-de prover, precedendo 
concurso de 60 dias à: principinx em 19 do corrento, 
cadeiras de instrueção pri xo; femi 
nino, nos districtos de Beja, Coimbra e Faro, 

MINISTERIO DA PAZENDA- 

Portaria fazendo, algumas advertencias ácerca 
do modo como os empregados devem processar as 
relações das importancias da contribuição de re- 
gistro, e remettel-as para a direcção geral. das 
contribuições directas. 

— Annuncio de que no dia 2% abril, sc hão 


de arrematar no thesonro ERES Le 
indos em 20:5: Ts. 


tes ú fazenda nacional, av: 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria. determinando que áoaa tosa, do ser- 
viço da armada um individuo so 
tricto maritimo do departamento di centro. 
MINISTERIO DOS ESTRANGUKXOS 


Noticia de, n 24 do mez passado, ter desembar- 
endo no porto de Cedeiva (provincia da Corunha) a 
», procedente 


tripulação do hiate portuguez « 
de New] 


mesmo hiate. 


Documentos relativos ás necusações feitas no 
consul geral de Portugal no, Rio de Janeiro, barão 


de. Moreira, 
MINISTERIO DAS ODRAS PUNLICAS, COMMENCIO M 
= 000, INDUSTRIA 
Despachos, 
roultimo. 


e 


ida a acta | 


Edf prece- |. 


ado no 2.º dis- 


£ para este reino, de ter nxafragado o dito 
hiate a 15 milhas d'aquella costa, e de se ter sulva- 
do-n tripulação com as suas bagagens na lancha do 


que tiveram lugar xe mez de feyerei- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA 
1º Repartição” t 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gale dos Algarves, etc. Jazemos saber a todos os 
nossos suibditos, que as cortes gernes decretaram e 
nós queremos lei seguinte: 

Artigo 1.º Fica abolida e declarada de nenhum, 
efeito, nas pensões de viuvas ou filhas de officiaas do 
exercito emarinha, de empregados do Estado, ou em 
quaesquer ontras n cargo co thesonro publico, a clau- 
sulá de permanencia das: pensionistas no estado: de 
viuvas ou de-solteiras. X 

Art. 2º Fica revogada toda a legislação em 
contrário.  — Ê 

Mandamos, portanto, a todas as authoridades, 
aquem 'o conhecimento e exetução da référida lei 
pertencer, que a cumpram e façam RpriE eguar- 
dar tão inteiramente como nºella se contém. 

Os ministros e secretarios d'Estado de todas 
ns-repartições a façam imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço de: Pedrouços, em 1 de março 
de 1862. —EL-REI, com rubrica e guarda. — Mar- 
ques de Loult— Anselmo José Braamcamp — Gas- 
par Pereira da Silva Visconde dé Sá da Bandeira 
— Joaquim Thomaz Lobo d'Avila — Jost' da Silva 
Mendes Leal. 

Carta delei, etc. 


Ê : CORTES, o 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 4 de março 
PRESIDENCIA DO SNR: SEABRA 
Acta approvada. 


A. correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se comunicar ao snr. ministro das 


| obras pnblicas uma nota de “interpolação do snr. 


Thomaz Ribeiro sobre necessidade des. exc. pro- 
videnciar para, que. as cartas que das comarcas vão 
para o correio sejam expedidas, sem premio, até á 
hora em que ellas se neceitam e expedem median- 
te o premio de 20 réis. ' 
sn; Ayres, de Gouvên mandou para ameza 
uma representação dos pescadores e maritimos de 
S; João da Foz, pedindo ser isentos do recrutamen- 
to, em compensação. dos muitos serviços que alli 
prestam, é outra dos pilotos da barra do Porto, pe- 
dindo a, regulaxisação do serviço da pilotagem. 

E pediu que novamente fosse prevenido .o go- 
verno de que deseja verificar a interpellação que 
annunciou' relativamente no commercio dos vinhos. 

O sor. J. M. de Abreu disse que tendo sido no- 
mendo membro para à. comissão de instrueção pu- 
blica e não podendo acceitar esta nomeação por mo- 
tivos de delicadeza, e, por isso pedia ser escuso d'es- 
tn comniiásão. ) 
= E por esta oceasião pedi 4 commissão de ins- 
trueção publica que désse o seu parecer sobre dif- 
ferentes projectos de lei que apresentou, e que cs- 
tão affectos ao seu exame. 

Por ultimo mndou para a:meza uma repre- 
sentação: da camara municipal de: Soure, pedindo 
que não seja; aprovado o projecto do snr. Quares- 
ma. que altera 2 divisão d'aquelle circulo eleitoral, 

O ENENA rd AE Conv tado qua doi PRE 
ctos a que se referiu osnr. J. M. d'Abreu, um foi 
lo 4 commissão de fazenda para ouvir a sua 
opinião, e-sobre os outros brevemente a comissão 
apresentará o seu parecer. 

O snr. presidente consultou a camara Sobre se 
concedia ao snr. J. M. de Abreu a eseusa que pe- 
diu de membro da commissão de instrueção publica. 

Não foi concedida. 

O snr, José de Mornes disse que aproveitava 
esta ocensião para agradecer á commissão de admi 
nistração publica as informações que deu na sês- 
são passada sobre o andamento que tem tido o 
projecto da desamortisação, e sentia não poder dar 
iguaes agradecimentos á commissão  ecelesinstica, 
| porque lhe no deu esperanças deem breve se dis- 
cutir o parecer relativo ás tabellas das camaras 
ecelesinsticas, quando «é cêrto' que os abusos con- 
tinuam, e ainda ha pouco se levou em uma diocese 
a quantia de 145400 réis a um homem pobre para 
se poder casar, 4 “o à 

“Que antes de concluir agradecia também nó 
enr. iministro da fazenda a declaração que fes de 
estar na intenção de attender À situação dos re- 
cebedores de comarca. o 

O snr. Anibal disse que todos reconhecém 
que ha abusos na cobrança dos emolumentos das 
camaras, ecelesiasticas, mas. tambem; so ha-de reco- 
nhecer a necessidade quo tem a commissão de obter 
os dados necessarios para elaborar o seu parecer a 
esto respeito. ú 

Por está oceasião chamava a attenção do snr. 
ministro do reino, pedindo que declarasse qual 6 o 
pensamento do governo sobre o modo, de resolver as 
diferentes questões de divisão territorial, isto é, se 
tenciona adoptar uma proposta que existe na com- 
missão de estatistica para o governo ser-nuthorisa- 
do a attender is reclamações que se teem feito, onde 
entende que devem ser resolvidas, cada uma de per 
siy essas reclamações, porque é necessario dar uma 
solução a muitas pretenções justns. 

O nr. barão das Lages disse que em consoquen- 
cia das prepotencias exercidas pelo administrador de 
Penafiel contra os habitantes d'aquelle concelho, 
formou-se-lhe um processo, e constando-lhe que esse 
processo brevemente tem de chegar á secretnrin do 
reino, a fim de se obter a licença necessuria para po- 
der continuar, pedia à 8. exe” que não obstasse a 
essa licença, a fim da justiça poder xesolyer sobre o 
mesmo processo. 

O enr. ministro do reino, respondendo ao snr. An- 

nibal, disse queiria 4 commissão de estatistica para 
ahi combinar o melhor modo de attender ás recla- 
Imações sobre divisão de territorio, e em quanto ao 
que tinho dito o sr. barão das Lages, declarava 
que o processo a que alludiu ainda não deu entrada 
na secretariado reino, mas em entrando ha-de exa- 
minal-oy e se estivor nos termos, ha-do conceder a li- 
cença peida, porque: nunea ha-de obstar a que a 
acção da justiça se exerça sobre qualquer emprega- 
do, ou para illibar a sur conducta, ou para Ser pu- 
nido, seo merecer. 
« O enr, ministro da fazenda mandou para 9 me- 
za uma proposta de lei, permittindo o transito, sem 
Févio pagamento de direito, fs mercadorias que, ten- 
o ndo entrada nas alfandegs grande de Lisbon e 
Porto, se destinarem para alguma das alfandegas da 
Figueird, Setubal, Faro e Vianna do Castello. 

Foi enviada à commissão defazenda, | 

O snr, visconde de Pindella chamou a 'atten- 
ção do enr. ministro da fazenda sobre a situação 
précnria em que estão os recebedores dos cóncelhos, 
em consequencia das attribuições que ultimamente 
passaram para os escrivães de fazenda, e pediu a 5. 
exe; que providenciusso 1este respeito. E chamon 
tambem a attenção do snr. ministro do reino" para a 
necessidade de se resolver 4 pretenção sobre. a con- 
cessão de um edificio para se collocar-o asylo da in- 
fancia desyalida da cidade de Guimardes, que não 
póde estabelecer-se definitivamente sem ter um edi- 
ficio para este fim. Rio 6 

sur. ministro da fazenda disse 'que já na ses- 
são passada tinha dito que se-oceupaya “de provi- 
denciar sobre o estado em que estão os recebedores, 
porque na verdade é preciso attender À suá precaria 


ge + 
enr. Bivar mandou para a meza um parecer 
da commissão de estatistica. 

“O snr. Murta mandou para a meza um requeri- 
mento de um enpitão de infanteria n.º 8, para que 
se lhe conte o tempo da graduação para ser conside- 
zado capitão de primeira classes. 10. 

O sur. Pereira, ge Cunha o ara A meza 
seis representações de corpor: le Vianna contra 
e ofad da QualimoPlisaçÃo dah irmanidades!* 

O enx. Celorico Drago mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de'Castro- 
Marim, pedindo a desannexação do concelho de Cas- 
tro-Marim, que foi annexado ao de Villa Real por 
decreto de 7 de setembro de 1861. 

Oenr. . J. da Costa mandou para'a meza uma 


representação da camara. municipal p 816 habitan- 


tes do concelho de Monte-mór-o-novo contra o pro- 
jecto da desamortisação. 

Osnr. Vicente rat leu emandou para a me- 
za um projecto de lei. 

Fóram approvadas as ultimas redacções dos 
projectos de Jei n.º 22, deste anno, e 48, 66, 80-c 90 
da primeira serie. = 

» ORDEM DO DIA 
(Primeira parte) 

Eleição da commissão especial, que ha-de examinar 
a proposta do governo sobre as congregações 
religiosas 

Corrido o eserutinio verificou-se terem entrádo 
na uma 140 listas, “sendo 7 brancas. 

O enr. presidente declarou que nenhum dos gnrs. 
deputados tinha obtido maioria absoluta. s 

Seguidamente suscitou-se uma questão sobre se 
se devia ou não contar aslistas brancas para deter- 
minar a maioria de votos, e tendo neste sentido 
mandado para. aí meza uma proposta o snr. Bei- 
rão e entrando esta em discussão, usaram da pala- 
vra alguns snrs. deputados, é julgando-se a ma- 
teria discutida, resolveu-se que a votação fosse 
nominal, a requerimento do snr. Quaresma. 

Feita a chamada resolveu-se por 59 votog con- 
tra 38 que se, descontassem as listas, brancas, e fi 
caram portanto eleitos com maioria absoluta 03 snrs: 


asal” Ribeiro. “TO votos 
Antonio (de Serpa... 168» 
Ferrer. 67 a 
J. M. de 67» 
Fontes...... 67,» 
Nogueira Sonres 67)» 


Ôsnr. presidente, disse quefaltando um mem- 
bropara completar a, commissão, por não, ter obti- 
do mais nenhum a maioria absoluta, Amanhã se pro- 
cederia a segundo eserutinio. a 

snr. ministro da marinha tando para à 
mean duas propostas de; Iei para se' continunrem os 
subsídios. ús. provincias de Angola e Moçambique. 
O nr. presidente dando. prra ordem do dia de 


ámanhã a eleição do membro que falta para q 
commissão especial, e mais a continuação da- que 
estava dada, levantou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


"INTERIOR 


Lisboa 15 de março 
(Cort part. do Commercio do Porte) 


O-assuhpto. mais importante n'este, mo- 
mento é-o resultado da eleição da commissão 
"que deve dar o seu parecer sobre a proposta 
de Jei relativa á questão — irmãs de caridade 
e associações religiosas, 

O pártido exaltado, pois que, infelizmente, 
vêmos hoje “im grupo que não podemos, dei- 
xar de denominar assim, vê no resultado da 
mesma eleição um, grande revez, mas 0 paiz 
certamente não verá isso. À comissão como 
está composta não importa, o triumpho das 
ideias élericaes nem reaccionarias. Só, como 
arma pouco leal de partido se póde empregar 
tallinguágem. O que a commissão representa 
é a liberdade tolerante, a liberdade como ella 
se deve entender, a unica liberdade, emtim, 
que póde fazer um povo feliz...» 


todos temos dos caracteres da grande maio- 
ria dos membros da commissão, que o proje- 
cto não sofirerá na commissão impugnação 
que: o paiz não applauda, e muito. O assum- 
pto, por parte da .commissão não ha-de ficar 
sem. ser providenciado,mas com providencias 
que não contrariem os. principios nem, dês 
mintam nos homens o nuyme de liberaes. À 
authorisação ampla que o governo quer no 
ultimo “artigo da proposta tambem não crê- 
mos que, lhe seja dada pela commissão. 

E uma authorisação de que se póde abu- 

sar muito, E/ no ea em franca dis- 
cussão, que se deve regular o que pelo mes: 
mo artigo 4.º 0 governo quer só regular a 
seu arbitrio, 
A proposta ou projecto de lei de certo 
que já seria transeripta por este jornale por 
isso nos dispensamos de a reproduzir aqui. 
A «Correspondencia de Portugal» oceu- 
pando-se, hontem d'esta proposta diz 0 se- 
guinte : 

« Os decretos com força de lei, a que se 
refere o artigo-primeiro, d'esta proposta, são 
os quo extinguiram os, prelados, maiores e 
depois as ordens religiosas, N'este ponto o, 
novo texto legal, se fôr approvado, nada inno- 
va, segundo a nossa Opinião, ao-que hoje 
está estabelecido. Não nos consta que haja 
no paiz, depois da extineção da congregação 
das irmãs da caridade, nenhuma communi- 
dade, congregação ou corporação no caso do 
artigo primeiro d'esta proposta de lei. D'es- 
te modo 'a nova lei seria ociosa, declarando 
não ser permittido'o que não é legal. 

« Os artigos segundo e terceiro parecem- 
nos inexequiveis ou contrarios aos principios, 
na parte em que dizem respeito nos estabe- 
lecimentos particulares, pelo menos na phra- 
se generica em que estão redigidos. 

« O artigo quarto ou é uma authorisa- 
ção amplissima ou uma generalidade inutil, 
porque o Estado pelasnossas leis tem a su- 
prema inspecção litteraria, e moral de todo 
o ensino. » ay 

O discurso proferido na sessão do dia 
12 pelo snr. Casal Ribeiro, posto que so- 


rematação dos-bens de Arouca, de que já 
nos occupamos; -deve: ser lido, com at- 
tenção. No- estado da questão que hoje se 
agita , divididos 0s. campos. como, estão con- 
vem que o. paiz conheça o espirito o asideias 
dos principaes homens publicos e quaes as 
suas opiniões sobre esses imaginarios peri- 
gos da liberdade. 

Eis o discurso extrahido do «Diario.» 
O snr. Casal Ribeiro: — Chega-me finalmente 
a palavrac.. Appéllo para a benevolencia da ca- 
mara; nunca precisei tanto «Vella; e finda que a 
hora está adiantada confio que me não será 'Tecu- 
sadu. Chega-me a palavra depois de porfinda lu- 
ta; depois do disputada tenazmente contra um -ho- 
mem, que não costuma abusar da tribuna, porque 
a respeita, e que precisava (bem o sabiam) respon- 
der ú provocação que sefez... Chega-me a pala- 
vra, não por favor, mas em virtude de um diveito 
(rmitos apoindos). E assim que mia conferiu v. 
exe e ng votações da camara, é assim que uso d'el- 
la (apoiados). 

O velho. partido politico em que milito não se 
representa aqui por procuradores; o. velho partido 
político n que pertenço não precisa ir buscar ádyo- 
gado memo fóro da capital, onde tem lugar dis- 
tincto um illnstre deputado que se senta n'este 
momento junto de mim, nem ao fôro da provincia. 
do-qual'é ornamento outro illustre deputado; não 
os procura nem no campo adyerso nem no proprio 
“campo. O meu velho partido politico não precisa 
de advogados e procuradores nem “pará! libellos 
nem para contestações. Se tiver libéllos a apresen- 


tary tom a coragem de, oq assiguay glara 9 frapça- 


Podemos asseverar,pelo conhecimento que b 


bre 0 incidente que occorreú sobre a ar-|. 


mente, “Se tiver accusações de que se defender, 
agradecendo a benevolencia' de todos, julga que 
a sua voz não eloquente, a sua voz fraca; a sua 
voz pouco authorisada é comtudo bastante; porque 
a verdade é uma e a verdade é forte (apoindos). 
O velho partido politico a que pertenço não precisa 
de advogados nem de procuradores, porque tém 
de sobra n conseiencia do seu procedimento, a cons- 
ciencia das suas crenças, da: sinceridade das snas 
doutrinas, du, utilidade dos seus intuitos, da puro- 
za d'elles (muitos apoiados). Acredita na sinceri- 
dade de opiniões de quem o accusa, mas pelo m 
nos tem igual direito a ser acreditado como ell 
Vozes Muito bem). : 

Disse-se n'esta casa, e disse-o um ilustre de- 
putado que ainda ha pouco era um dos nossos ma 8 
intimos é mais esforçados amigos; disse o sur, José 
Estevão que entre os' motivos por quo se tinha se- 
parado de nús haviam poderoso, fera; uma ques: 
tão de tactica em que divergia; era o habito que 
havia aqui de se esconderem os chefes atraz dos 
soldados; — applicon-se isto a esta questão; suppoz- 
se que um deputado do nosso gremio político fôra 
por nós instado para ápresentar aqui estaquestão, 
e acrescentou-se = que os -generaes esconderam-se 
e mandaram para à frente os soldados. = Usou-so 
d'esta figura de rethorica, porque generaes não os 
ha aqui; ha homens livres, que teem umã opinião 
e uma consciencia. (apoiados); mas; disse-se isto. 
Ah! sur. presidente, isto 6 atroz... (Muitos 
apoiados). : 

“O snr. José Estovio:— Peço n palavra para 
uíha explicação. Senão fôr hoje, nianhã; esta não 
prescreve, É t 
O orador (com ychemencia) : — Não, não, pres; 
creve, nem cu quero que prescreva, pórque ouvi 
essas palavras... Quvi-ns, feriram-me no coração... 
(Vozes: — Muito bem.) E doeram-me mais, porque 
vinham do illustre deputado, porque o seu grande 
talento que todos reconhecem, porque. o seu nobre 
caracter que todos acatam, impocm grave respon- 
sabilidade a quem possue taês dotes; e tanto nais 
elevado está um homem no conceito publico, tanto 
mais longa e gloriosa 6,4 carreira politica que lhe 
tem grangendo esse alto conceito, tanta, mais res- 
ponsabilidade tem, tanto mais restricto é o dever 
de não vir, sem querer, talvez, mas de uma maneira 
tão grave; ferir nas suus intenções homens à quem 
s, ex. conhece, de quem tem obrigação de respeitar 
o caracter como elles respeitam o do illustre de- 
putado... 

“Nós não mandamos ninguem levantar esta ques- 
tão (muitos npoindos). Quando elln-se suscitou, eu 
não sabia, não sonhava, sequer a sua existencia; 
ignorava se se tinham arrematado. bens de Arouci 
e quem os tinha axrematados não, sabia nado disto 


junto menos que tal questão viria ao parlamento. 


lógo em volta d'ella nascendo e; crescendo as sus- 
pitas más. E eu senti-me confrangido e magondo; «. 
Ta anuito aqui quem o saiba (apoiados); à muitos 
dos meus amigos disse e afirmei (apéllo para o seu 
testemunho) que não partilhava taes suspeitas (mui- 
tos apoiados), Folgo de ver a atmosphera clara e 
limpa como ella, hoje se apresenta para todos, como 
sempre se apresentou para mini. (Apoindos.—Vozes: 
— Muito bem.) Não tinha tenção de entrar no de- 
bate, mas agradeço a provocação que se fez... 
porque o coração; me chamaya, para elle... Mas 
que podia eu dizer ? Que estava convencido de que, 
o sur. ministro da fazenda estava puro? Sim, era 
essa a minha vontade, era um grito de consciencia 
que'queria escapar-se dos Inbios. Mas o meu acto 
espontaneo podia «er mal interpretado, Sem -docu- 
mentos, sem provas n'uma questão de boa fé, mas 
q = E e “eu não 
odih senão dar um attestado de probidade ao snr. 
ministro da fazenda; mas faces attestados não se dão, 
nem/ey queria que alguem menos bem intenciona- 
do podesse inferir que o snr. ministro da fazenda 
precisava d'elles (apoiados). Não precisava; a con- 
scjeneia do sr ministro dizia-lhe que a stia honra 
estava “ilibada; como a de outros que injustamente 
foram aggredidos n'esse melindroso terreno (muitos 
apoindos) r 
“Sem recriminações, sem nos lembrar apenas 
as injustiças de que possamos ter sido victimas, ti- 
remos ao/ menos d'este incidente uma grando lição. 
Vejamos. — se se, tratasse de uma: questão de prin- 
cipios, de uma grave questão de administração, se- 
riatão grande a attenção, estariam as galerias api- 
nhadas de espectadores como neste momento? Por- 
que esta deploravel curiosidade ?,,, Al! nr, pre 
sidente, diga-se n vordado; isto denota uma grunde 
doença social ! (Muitos apoiados.) Noto o facto, não 
vou mais longe. A calumnia tem lavrado cri to- 
dos os-campos, a injuria tem-se tornado systema- 
tica, 0 mal é facilmento ncreditado , o o bem; en- 
contra. sorrios do duvida. Ha gente que pensa que 
ninguem, que. entrou para o poder puro, saí de lá 
tão puro como entrou. Isto acredita-so força de 
so dizer e de se aspilhar. : 
O snr. Sant'Anna é 

dos o aereditam, a 
O orador:— Não o acreditam todos, mas acre- 
ditam-o muitos, não o ncreditâm os homens sensa- 
tos e ilustrados que conhecem às cousas, mas nero- 
ditam aqueles a quem falla mais a voz da paixão) 
odienta que ada razão esclarecida, Mal hajao des. 
regrado sestro da. enlumnia | Isto repito, é uma gra- 
“ve doença social! (Muitos apoiados.) Condemnemos 
a calumnia, mas condemnomol-a venha donde vier 
(apoiados); o mão condemnemos: só a calumnia: que 
ataca a probidade do individuo no seu mais res- 
tricto sentido, condemnemos tambem o espirito sus- 
pojtoso, que a origina e: que levamuitns vezes ho- 
mens ilustrados A não ver-nos homens o“ hos gum- 
pos adversos sgnão ruiis intontos, designios oceul- 
tos e paixões mesquinhas. (muitos apoiados). 1 

Basta sobre este ponto. Agora à resposta & 
interpellação quo nós dirigia o illuste deputado 
antigo amigo politico, e ainda meu amigo: pessoal, 
o snr. José Estevão, porque eu ainda o considero 
assim, e hei-de ser seu amigo ainda que o illus- 
tre deputado o não queira. Exige à lealdade essa 
resposta. Militémos longo tempo no mesmo campo. 
Em todo esse periodo, nunca lhe conheci exigoncias 
quie não fossem de, bem: publico, nunca The ouvi, ins- 
tancias que não fossem determinadas pela grandeza 
dos seus intuitos politicos, pela elevação das suas 
ideins, pelas aspirações da sun nobre intolligonein 
(apoludos). Outras nunca as teve. Assim viviaimos 
embôa e honrada camaradagem; item ello era nosso; 
instrumento y nem nós instrumento d'elle ; eramos 
instrumentos todos da, ideia commum. Em qualquer 
campo aonde elle esteja leva lá o fecundo auxilio dos 
seus largos dotes de espirito. : 

* O meu nobre amigo não precisava d'ostes attes- 
tados politicos... 

O nr. José Estevão: — Sompre é bom. 
O orador: — Não precisava; tem eu digo isto 
senão porque o ilustre deputado nos chamou À anto- 
ria para responder: à inerepações que nós nem jnci- 
támos nem adoptamos (apoindos.) “e 
Oillustre deputado estava comnosco com à leal- 
dade e independencia de um elevado enracter, estava 
comnosco tão crente c convicto como nós nn utilidade 
dn obra que. proseguiamos; e essa “obra não era só 
uma agencia de caminhos de ferro (muitos apoiados). 
Não era só isto, era uma, grande idein politicas era o 
esquecimento de odios velhos; era a paz honrosa dos 
partidos; exam as velhas bandeiras politicas substi- 
tuidas por uma nova e eommum — à Carta com o acto 
addicional (apoiados); era a cooperação de todas as 
intelligencias, o concurso de todas asvontades para 
acrescentar m'este paiz a civilisação moral e mate- 
rink (apoindos), E porque eramos- isto, é que-agencin- 
mos, pata.o paiz os caminhos de ferro; c quem não fôr 
isto não agencia nada que. preste (muitos apoiados). 

N'estes intuito: ticos commungou o ilustre 
deputado, concorreu é cooperou em todas as allim- 
ças que para elles se formaram. Chegou um tom: 
po em que entendeu abandonar esta ideia, nós persi 
timos n'ella. Respeito a sinceridade da sua opi 
netnal, o illustre deputado deve mesmo respeitar a 
sinceridade da opinião que é minha o foi nossa; o 
crein que tambem ha Homens sinceros e convictos 
entre 08 que se recusam napplicar é politica o dogma 
da resurreição da carne (apoiados). 

Por fim, snr, presidente, uma observação ape- 
nas. Não quero-discutir agora uma questão que me- 
reco e ha-de ser largamente tractado. nesta casa, 


permitta-se-me porém uma palavra, ' 
arguindo po mr, Pinto Coelho, disse q amy 


Vasconcellos — Nem to- 


É 


eio, pareceu-me pequena ão principio, mas vieram |" 


José Estevão = que o numeroso grupo que aquel- 
Te illustre deputado representa, pretende sorrate— 
ramente introduzir-se na nossa praça, mas que o 
não ha-de conseguir = (apoiados). De nccordo, per- 
feitamente de necordo com o snr. José Estevão ; 
cu não “oi sé esse grupo é numeroso e temive?, 
mas digo tambem que se tentar resuscitar o passa- 
do, não o ha-de 'conseguir (apoihdos). 

Ha um perigo só, & vou dizer onde o vejo. 
Emquanto sobre às nossas muralhas Huetuar pura 
e sem mancha a bandeira santa da liberdade, não 
entra cá o inimigo (apoiados). Mas se votarmos 
leis por tal fórma iniquas o'oppressoras, que para 
as sipplicar- não haveria trilunnes. senão a inconfi- 
dencia e a inquisição (muitos, apoiados) ; se arriar- 
mos das nossas muralhas o estandarte da liberda- 
de, e arvorarmos nós mesmos-o do inimigo — o es- 
tindaxte “do: exclusivismo, da intolerancia, do des- 
patismo: o da opressão: então... então talvez: 
(Apoiados repetidos. — Vozes: — Muito bem, muito 
em. 


“(O mr. Casal Ribeiro foi cumprimentado' por 
muitos anrs, deputados de todos os lados da camara.) 
“Coneluimos por hoje a parte politica da 
nossa correspondencia confirmando o que dis- 
semos-no' nosso telegramma de hoje. Ás cou- 
sas estão a ter um:termo. Ou o' rompimento 
das hostilidades parlamentares de fórma que 
obriguem'o ministerio a: demittir-se ou a dis- 
solução. a 
“Lambem se falla en adiamento das ca- 
maras, 01 * up north am 
Ojornal «A Discussão» vai efectivamente 
reapparecer. Como já dissemos, será ministe- 
rial, /O seu primeiro numero om tal'qualidade 
ha-de sahir'na proxima terça-feira, 18 do cor- 
rente. O snr. Latino Coelho é o chefe da ve- 
daeção e não o snr. Rebello da Silva. 
+Falla-se em uma nomeação, que, 'se se ve- 
rificar, deve ser muito estimada pelos nossos 
patrícios no Brazil.. E'a/do snr; Thiago Horta 
para embaixador alli. Póde haver escolha tão 
bôa, mas melhor não. Ninguem excede o snr. 
Thiago Horta nos:dotes necessarios no indi 
viduo para/o desempenho das mais altas fime- 
ções. 
Este despacho: o do; snr. Nazareth pa- 
ra consul, que esperamos-se verifique, hão- 


oeiny 5 4 ox 


2 | do precisamente mérecer os louvores una- 


nimes. 

Fez-se hontem a custamada procissão do 
Senhor dos Passos-da: Graça. | O bello dia 
deu oceasião a numerosa concorrencia... A 
igreja dos Passos esteve aberta até alta ho- 
ra. E” grande a devoção que ha em Lisboa 
com a veneranda “imagem do Senhor dos 
Passos da Graça. Aqui, como no Porto, ha 
na sua confraria muitas pessoas nobres. O 
calvario que se costuma formar na tribuna 
da igreja da Graça, estava tão bom que 
produzia o melhor efeito. A igreja da Gra 


posto: que tambem magaifi 
mores, é ainda de madeira. Às imagens da 
igreja da Graça são em vulto, o que aqui 
não se vô mito.” À maior parte são em 
retabulos, mas algumas de subido valor. : 


POST-SCRIPTUM. ! 
| Elegeu-se hoje na camara “dos: snrs, de- 
putados: o ultimo membro que: faltava pa- 
ra-completar a commissko que tem de dar 
o seu parecer sobre a proposta do governo 
relativa ás congregações weligiosas. 

Entraram na uma 136 listas, sendo 4 
brancas e sahin. eleito o snr, Alves Martins 
com 8 votos, O immedinto foi o amv. Moraes 
Carvalho, que obteve 59 votos. 

Entrou depois em -discussão o projecto 
authorisando o governo a rever o alterar 
o: deoreto de 16 de dezembro de 1852-na 
parte relativa.ao ensino agricola ; bem co- 
mo itthorisando-o a fazer a aequisição da 
quinta da Cartucha pertencente á Casa-Pia 


o- estabelecimento d'uma escola pratica d'a- 
gricultura. T 


A. diseussão. ficou ainda pendente. 
Provincias 
COIMBRA 13 DE MARÇO — (Do mos- 


so correspondente) — Parece que o gover- 
no mandou sustar.o estudo para a planta 
da estrada de Coimbra á Figueira, porque 
resolveu que se não tizesse! E” isto o que 
consta d'uma representação que as povoações 
do: norte dos. campos do Mondego e a ca- 
mara de Monte-Mór dirigiram ao governo e 
á camara dos snrs. deputados. 

Já nesta | sessão o então ministro das 
obras publicas, o snr. Thiago Horta, confes- 
sou a necessidade de dar principio a uma 
estrada, promettida ha muitos annos, e ha 
muitos mais reconhecida como de maxima, 
utilidade publica; mas que não se tinham 
concluido ainda os estudos por não haver 
pessoal suficiente para tantos trabalhos de 
igual ou superior urgencia, nem os recursos 
pecuniarios do paiz permittiam o emprehen- 
der-se em toda a parte e ao mesmo tempo 
obras de tal ordem. Acrescenta, porém, o il- 
lustre, ministro que alguma cousa se havia 
de fazer, attendendo 4 grande necessidade de 
communicar as povoações do Mondego, que 
são o principal tentro de produeção agrico- 
la do districto, com a linha ferrea, 
Espantou, portanto; a todos a, noticia de 
que semelhante estrada se não faria, porque 
ligando-se a Figueira com o caminho de fer- 
ro por meio de um ramal de estrada ordi- 
naria, que vinha entroncar na primeira es. 
tação, do caminho de ferro, nas proximida- 
des da Granja, escusa-se a estrada, de Coim- 
bra & Figueira! ( 

; Não sabemos quem assim informou o go- 
verno ; seja, porém, quem fôr, é desculpavel, 
se mão foi alguma repartição publica, mas 
algum ou alguns interessados. Quem, porém, 
não tem desculpa é o governo em se deixar 
enganar, tendo um mappa exactissimo dos 
campos de Coimbra, licado pela commis- 
são geodesica, que não deixa nada a dese- 
jar. Se houvesse uma planta, assim de todo 
o: paiz, demarcavam-se, os traçados das es- 
tradas nos a sem perigo de sahirem 
tão disparatados, como alguns sahem agora. 

As pessimas estradas que porventura com- 
municam as povoações do campo com o por- 
to da Figueira e o grando merondo de, ce- 
roses de Montesnór no inverno tornam-se 


; | vente a memoria do acolhimento e estima que 


d'Evora , destinando-a exclusivamente: para | 24! 


completamente inuteis, porque estão innun— 
dadas por muitos dias e portanto ficam aquel- 
las povoações sem meios de dar extracção aos 
seus productos e completamente separadas 
dos principaes centros de consumo. 

Não se explica a reconsideração do go- 
verno em objecto: de summa impórtancia, ten- 
do-se já dispendido sommas importantes em 
estudos e estando estes já adiantados. 

Nós ainda esperamos que e governo re- 
considere de novo e resolva a questão no sen- 
tido. das, verdadeiras conveniencias publicas, 
porque custa em verdade a erêr que tão le- 
vianamente se ande em questões de viação pu- 
blica, que; se inntilisem estudos e trabalhos 
dispendiosos, desconsiderando-se interesses 
momentosos. 

No principio da semana commetteu-se aqui 
um attentado, que indignou tanto pelo facto 
em si-como pelo estudo e idade da, pessoa 
que o commétteu. Um tal Pimponasso, apren- 
diz de; marcineiro, deu duas facadas num 
aprendiz de alfaiate, que o deixou em perigo 
imminente de vida, e não sabemos mesmo se 
elle ainda vive, porque uma das facadas foi 
proximo ao coração, e julga-se que offendeu 
uma membrana importante d'este orgão. 

Segundo ouvimos, o motivo, d'este com— 
mettimento foi um ciume do aggressor; mas 
mal entendido, porque o ferido não pretendia 
nem requestaya, segundo consta, a rapariga 
que tão desorganisada trazia a cabeça. do mar- 
cineiro, a ponto de. se perder a si e ao pobre 
alfaiate, dous rapazes dignos de melhor sorte. 

Os ciumes, em regra, costumam levar ao - 
suicidio, excesso lamentavel, mas que nos pa- 
rece mais natural.. D'esta vez o caso foi diffe- 
rente e 0 compasso (foi o instrumento de fe- 
rimento) virou-se para o presumido rival. 

O aggressor não foi capturado ainda. 

Foi hontem à segunda récita no; theatro 
academiço, depois que aqui está o actor Si- 
mões, repetindo-se a «Probidade». A” pri 
meira, que-foimo sabbado, pudémos nós assi: 
tir e vêr o grande enthusiasmo com que foi 
recebido e applaudido o distincto actor. Hon- 
tem não assistimos, mas informam-nos que o 
desempenho. continuou a ser excellente e que 
a plateia applaudiu com o mesmo phrenesi os 
actores. 

Arécita de sabbado foi em beneficio do 
theatro, e o conselho, para testemunho de gra- 
tidão e de apreço.em que tem o actor Simdes, 
ofereceu-lhe uma elegante corôa, que lhe de- 
zam no palco no fim do ultimo acto da «Pro. 
bidade». 

A academia, tem. dado ao snr. Simdes as 
provas mais decisivas de estima e sympathia, 


e é de crêr que lhe não seja nunca indiffe- 


aqui obteve. 4 
- Consta a um jornal d'aqui que fôra exo- 
nerado do cargo de director das obras da 
barra da Figueira o snr. Francisco Maria Pe- 
reira da Silva, e que já fôra assignada o ex— 
pedida a portaria que nomeia para o substituir 
na direcção das mesmas obras o snr, Valenx 
tim Evaristo do, Rego, engenheiro distincta, 
que está actualmente com licença na Belgica. 
Se é exacta a noticia, terminou uma quest 
notavel na Figueira. Veremos so entre o que 
vem substituir o snr. Silva e alguns cidadãos. 
da Figueira se levanta identica indisposição á 
ue motivou a sahida do snr, Silva. Ha quem, 
diga que sim, 

Pelo que vêmos, esta demissito vai ser ob- 
Jjecto de uma interpellação na camara dos snes. 
deputados, feita pelo snr. A. de Serpa. Bom 
é que a camara se vá occupando com estas 
cousitas, para não ficar de todo sem ter em 
que se entreter. | s E 
O snr. Bento José Pinto da Motta, que 
ui é administrador do concelho desde 180%, 


foi despachado delegado do procuradqr regio 
para 2 comarca de Lagos. Este funccionario 
tinha descahido no conceito do snr. governa- 
dor civil, diz-se que por não ter vencido por 
qualquer meio a eleição da camara municipal. 
Se esta era a razão, é o que não podêmos as: 
severar; o que podêmos asseverar é que será 
difficil encontrar na nossa historia de adminis: 
tração districtal uma epocha de intolerancia, 
e exclusivismo que: possa comparar-se com à 
que vamos atravessando, e messa parte era . 
quasi impossivel encontrar um governador ci- 
vil que melhor comprehendesse os principios 
do regimen e os praticasse. S. exc.* enganou 
as esperanças de muita gente que julgava pro- 
xima uma epocha de administração energica 
e esclarecida, e apparece em vez della a ro- 
tina e o erro refundido e augmentado. 

O governo attendeu como devia ds pro- 
postas do snr. governador civil. Elle propu- 
nha a demissão do snr. Motta e elle nomeou-o 
delegado, premiando os seus longos serviços 
na carreira administrativa, onde errou muito 
e muitas vêzes por authorisação e insinuações 
dos seus chefes, que sio capazes de sacrificar 
a moral de todo o Universo a meia duzia de 
votos para uma eleição. Em quanto os admi- 
nistradores forem os campeões eleitoraes, hão- 
de collocar-se em dependencias, a que muitas 
vezes hão-de sacrificar n justiça e até a digni- 
dade pessoal. A este disse-se-lhe muita vez : 
« Vença esta eleição, custe o que custar ! » 

Diz-se que virá para aqui o administrador 
de Miranda. Quer-se um que se preste a um 
grande escandalo, de que por emquanto não 
faremos menção, porque não desejamos preve- 
nir apreciações. - 

A Sociedade Philantropico-academica re- 
solveu alterar os seus estatutos na parto em 
que não pormittem que se alistem socios in- 
dividuos não academicos. A sociedade tem 
por unicos recursos as mensalidades dos so- 
cios, e estas ao presente não bastam para a 
sociedade alargar a sua acção benefica, e é 
por isso indispensavel promover o alistamen- 
to de maior numero de subscriptores. - 

A União dos antigos estudantes da uni- 
versidade livre da Belgica, que tem exactis- 
simamente 0 mesmo philantropico fim d'esta 
sociedade, tambem luctava com gravissimas 
dificuldades para satisfazer 08 seus compro- 
missos, é o meio que no seu relatorio a di- 
recção diz ter adoptado foi alargar a subs- 
cripção, e tão bom resultado obteve que não- 
só ficou habilitada para prestar o numero 

de megadas ags estudantes a que se havia 


Pa 


compromettido, mas póde já augmentar o 
nunero dos bencficiados. 

Desde 1 de março de 1861 até 31d 
neiro do anno corrente a Sociedade 
tropica deu trinta e oito prestaçã 
dantes desfavorecidos da fortuna, e 
zeseto matriculas para as diversas faculda- 
des da RE N'este periodo despen- 
deu a direeção -em todos os encargos da so- 
ciedade 4618405 réis, deixando, ao findar as 
suas funcções, um saldo de 2:1465605 réis, 
sendo 2:000,500/ inscripções doados á so- 
ciedade. por Mr. H jann, quando aqui esteve. 

, Sahiu hontem o primeiro numero do «Mi- 
nho», jornal que aqui publica a sociedade 
dos estudantes da provincia, de que o 
tomou o nome. Esperam-se ainda mais jor- 
naes politicos, aos quaes todos desejamos lofi- 
ga vida é muita prosperidade, para nos ser-| 
vir das palavras sacramentaes dos' chronis- 
tas do jornalismo, presentes e preteritos. , 

O estudante essa cidade que” dissémos 
aqui ter sido ferido na cabeça n'um dos dias 
do carnaval está completamente restabele- 
éido é entrêgue aos seus trabalhos escholares. 
O ferimento podia ter sido muito grave, mas, 
felizmente, não o foi e O estudante ficou sem 
lesão mem deformidade. + à 

“Houve um d'estes dias wma explosão na, 
casa 'do tribunal, mas sem consequencias de 
lamentar. O gaz antlhva extravásado por bai: 
xo do soalho, e quando um operário da-com- 
panhia ia a examinar, com tm phosphoro 'ac- 
cezo, em que parte o cano estaria é rombado, 
houve a explosão, que fez da tintéiros, 
castiçães e endeirds, más só úm official de dili 
gencias ficou contuso levemente, é a audientia 
continuoi sem interritpção. tune p 

“Ou ão ha ou nos não 1 
que mereça menciônar-se. 


RO TTO 


Tia. 
agou 


1 


“AVEIRO 14DE MARÇO «Di! 
tricto de Avéiro»:) — Cessiram 'os' dias 
- Pruiscosc hunidos, Hontem, apesar do vento, 
féiipo. No tem si! 


aa soprado rijo, npo, não teim 
o mau. 'O'sol, encobérto 'desde antes do 
entrúdo, appareéce-nos agora em todo 0 sei 
brilho e magêstade, como querendo! indé- 
mnisar-nos da longa anseênci: jte fizer: 
de nós. O céu limpo de nuy iPhréde 
zêr-nos que dias mais” risonhos vão suece- 
der-se, é que os concorrentes 4 feira de 
- Março nada terão a receiar dos ag 
& trovoadas. ; échea 

Na proxima segunda-feira abri-sehão' 
os trabalhos no primeiro lançó da estrada 


3 


“Estão principiados os trabalhos da ponte | ' 


em Ilhavo, destinada a substituir a de Jun” 
. calancho. Acha-sé orçada na quantia de réis 
5:0005000, metade da qual é fornecida pelo 
governo, e à outra pela camata minicipal 
od uella “villa. f bn 
= 'onsta-nos que 6 vapor «Rebbeca» sa 
hirá &manhã 'se 0 tempo o permitir. Acham- 
“se despachadas para embarque mil é seis” 
centas caixas de' latanja , não Sendo possi- 
vel dizer-se já se 0 návio às evará todas. 


11dt 


Als as 


O brigue Louis & ua 

acha em porto seguro o brigie francez «Lotis 
& Mario», que ultimamente esteve ahi em 
grande perigo 4 vista da barra. O brigue, 
que foi soccorrido pelo vapor «Lisboa» cont 
às objectos indispensaveis para seguir viagem, 
entrou na tarde de sexta feira no Tejo, For 
providencial a apparição do vapor «Liabgas, 
que salvou o navio frances do imminente risco 
em que se achava. O procedimento do inr. 
Contente, commandante do vapor, é superior 
a todo o elogio é patentea os seus sentimen- 
tos humanitarios. Não só mandou rebocar O 
brigue para fóra do perigo; mas forne: 
lhe algum panno e viveres, de que tinha abso- 
luta necessidade, e o habilitou assim a de- 
mandar o porto de Lisbow. gre amos 
-  Compare-se estê procedimento com o da 
junta de saude, que parecia ter em pouca 
conta as vidas de umas poucas de pessoas, 
que imploravam soccorro, porque viam dian- 
te d um grande perigo. Os rigores sa- 


- Proeissã dei Passos, — Tove hon 


| Fantaíia - sobre motivos ld. 


1 | pagamento ; 


& 


tro «lia. papos 

Eleição. — Hontem reuniram-se em as- 
semblea geral no salão do thentro de S. Joxo 
os accionistas do mesmo theatro para à elei- 
gãio da nova administração o discussão das 
contas da administração finda! Presidiu o snr. 
visconde de Castro e Silva. e 
| Depois da leitura e approvação da acta 
procedetr-se à eleição, que deu q seguinte re, 
sultado vm 1 1 


* Secretarios = Griilherme Prederi 
Costa Machado é Antonio José de Souza. 
: ADMINISTRAÇÃO ; 
Eduardo Ribeiro de Faria, Arnaldo Ri- 
beiro' Barboza e Alésandte -Antorio Ri- 
beiro Lemos. ei 
Substitutos i 
Antonio Alves da: Silveira ; dr. Adelino 
Arthur Silveira Pinto e Francisco de Burgos. 
is “Conselho fiscal 
Domingos Pinto de Faria, Adriano, Fer; 
reira Pinto: Basto, Manoel: Alberto Guerra 
Leal, Jonquim Ignacio de Souza é José An- 
tonio, Gonçalves Martha... ú 
Bo Ú Contas, vit 6 
José Ferreira Moutinho, Victorino José 
Soares, e José Antonio Castanheira. » ; 
vv Como-o apiirameto acabou tarde; a dis 


so 


1 | cnssão das; contas ficon para: nova reunião ; 


que deverá: ter lugar:no; proximo domingo. 
“1 Sociedade Phylarmonica, — Foi 
no sabbado a primeira reunião de familias 
d'esta estação nã casada Sociedade! Ph$lar— 
monica Portnense, que se retardou este-anno 
por-motivo-do luto-nácional.! /.» jryvoj! 
“Ai reúnião, que-contaya;perto. de 100: se= 
nhoras, esteve brilhante: e animada; e durou 
té ási3 horas da-madrugada de hontem; ou 
pouco menos. « vio cms so di E 
No coricerto músical, que formou a“pri> 
meira parteddo divertimento; e; que foi magni- 


Sinfônia pela orchestra ;.J 


XACARILLA 


"operas-de Donizetti; exetu 
— tada na rebeem pelo sn: 
Wynen .'. 


«executada pela exc;mt snr.t | 


dv +5/)DONIZETTE 


'cutada no piano pela exc.m*, 
4 snr* Do Emilia Larcher... 
Fantasia sobre motivos do! bju 

Carnaval de Veneza, -exe- [ 
cutada na rebeca pelo snr. 
Wynen .... 200 ni WINEM 

Theatro. — No sabbado houve no:thea- 
tro de: S.João; espectaculo dramatico péla 
companhia nacional em benefício das actores 
Pereira, José e' Paulo Martins; Foi grande 
a concorrencial o mo bom sob mid 5, 


+ Hontem'foi áscena; no- mesmo «theatroio 


provas de que Santo Antonio é o santo mais 


'|popular de que há noticia; ias enchentes que 


o-drama do inctor» Braz; Martins-tem atrahi- 


tis | do; ao: theatro nas muitas e repetidas vezes 


'quê alli tem sido representado (por!differen- 
tes actores), “seria a mais cabal.) vw 
No theatro Eanes “tambem hontem' ves 
presentou a compánhia lisbonenseie teve gran- 
de concorrencia, pois poucos eram 08: cama: 
rotos é Ingaves da plateia desoceupados: 

Fallecimento. — No sabbado 15 do 
corrente, pelas 10-horas da manhã, falleceu 
nasua casa de Mogofores o snr: bispo' de 
Vizéu,'D. José Xavier da Cerveita é Sousa. 
Foi vietima de uma anazarca, 0 vimos 

Providencias. — O facto que ultima- 
mente se dew coma arrematação das: pro- 
priedades pertencentes ás religiosas d'Arou- 
ca, dem lugar 4 seguinte portaria: publicas 
da no «Diario» de 15 do corrente: 1» 

« Manda Sua Magestade El-Rei, que o 
conselheiro director gexal.dos proprios na- 
cionaes dê as mi minantes ordens ás 
repartições a set cargos 1, 

1.º Para que se não mande suspender 
arrematação alguma annunciada sem despa- 
cho do “ministro e “secretario d'estado ds 
negocios da fazenda ; =) ER 2) 

2.º Quie se não recebam pagamentos das 
arrematações verificadas”, depois dé findo o 
raso marcado nas instrucções de 9 de jti- 
hó “de 1861, sem despacho do mesmo tni- 
nistro e secretário d'estado, que, dispersan 
do nó lúpso'de' tempo, mande admittir o 


3.º E, finalmente, que se não ifiandem 
roçéssos com vista aos conselheiros fiscaes 
à fazenda e corów, sem despacho assignia- 
do de reférido ministró oti pelo conselhei- 
ro director geral. am a 

“ Paçó, em 13 de março de 1862: = Joa- 
quim Thomás Lobo d'Avila, ='Parã o con 
selhei rector geral dos proprios nacio- 
húes na a) 


or oficio do consuil ge- 
em Madrid, “dirigido, em da- 
[ ente mez 'ã0 ministério dos ne- 
gucios estrangeiros, consta que no dia 24do 


anhos a procissão de Pi 
na fôrma do costume, 
rrencia de gente da ci- 

L 

a Pepeiiaho bb, É É Aa meia da 
igreja, percorrendo o caminho em que esta- 
vam os Passos da Paixão, conyenienteme to 
adornados, e junto dos quaes parava o andor 
do Senhor dos Passos e se cantava o mise- 
rere.. p E TAN 
Os oito anjos que iam na procissão, com 

os emblemas dos martyrios de Christo, segun- 
do o costume, mal podiam com o peso do ouro 
que levavam como adorno. . ; 


E 
“tem lugar em P 
gos, que alli attr: 


mez tos 4s Ghóras da tarde, de 
sembarcara no porto de Cedeiva (provincia 
da Corunha) Manoel Lebre, com'séte mari- 
nheiros, declarando s omestre ea tripula- 
ção do hiate portuguez «Anzoro», do porte 
de 150 toneladas, procedente de New-Port, 
com destino para este reino, com um carrega- 
mênto de objectos para os caminhos de ferró, 
O dito Hinte tinha naufragado “a! quinze ii, 
lhas d'aquella costa, e toda a tripulação, com 
as suis bigágens, sálvoi-se nã lancha do 


intença do “Tri- 


No largo onde tem lugar o encontro do 
Senhor e da Senhora, é onde se prégou a ser- 
mão, apinhavam-se para mais de 5:000, pés- 
sogs. of As 
- Fechava a procissão uma força da guarda 
municipal com a banda de musica do mesmo 
corpo. É eps arde 
teiumal do Commercio. —Ho- 
mologou-se no Tribunal do. Commércio a 
concordata que- 0. snr.- Feliciano José Gomes 
offereceu aos seus crédores. R 

Foram qualificadas de casuãos e bon fé 
às quebras dos snrs. Viava Abreu Filhos 


clã. — Por 
bunal 'dó Commeércio de Lisboa foi dectara- 
da em estado de quebra, a contar de 10 
de fevereiro ultimo, a commerciante d'a- 
quelta praça D. Maia Jo; 


Sahido 
à seu bort 


ço iros, entre 
guintes : 


109,40 4:1 


«| Proveniencias' divorsas. 


g 
fica;yexecutou-se 0/ seguinte progranima;: ir 


Ee, 


Lugares aJeonenrso. — Achamg 
E lugares de fiscaes de sau- 
f illa Real de 
i res, cada um com! 

) | de 000 réis, e 
de saude dá estação de Cezimbra, 
denado annual de 605000 réis. 
Caminho de ferro do sul. — Nos 
7 dias-decorridos de 15 a-21 de fevereiro 
caminho de ferro do Barreiro ts Vendas No- 
vas e ramal para Setubal de 1 
provenientes das seguintes verbas 
GRANDE VELOCIDADE 


Producto do tiansporte ida passas é 04 

- geiros . cerca AITHOLO 
Bagagens. 65780 
Mercadori 125230 
Cães: mir 15000 


“5 PEQUENA VELOCIDADE 
Transporte de mercado- 


vias... .. 9425610 

arruagens 35060 

Gados .... «+ 408230 
168460-1:0024360 


gs 1:5454530 

Nos referidos 7 dias transitaram por-es- 
te:caminho-de ferro 1:058 passageiros ordi: 
nários, sendo 26 de 1.º classe, 233 do 2.º 
e 799 de 3.º —é 59 passageiros militares, 
sendo 2 de 1.º classe, 4-de 2.º e 53 de 3.º 

"Guardas da alfandega grande 
de Lisboa. — Por portaria de 14 do cor- 


trente foi o director da alfandega grande de 


Lishoa authorisado a admmittir provisoriamen- 
te, em 'quanto-se não' adopta uma providen- 
cia definitiva, até ao numêro de'vinte guar- 
das, supranumeranios, com o, mesmo venci- 
mento-dos guardas eftectivos. Esta. providen- 
cia foi adoptada em virtude da representa= 
ção que o mesmo director fez ão governo 
de que cra, insulficiente o numero actual de 
guardas; para, desempenho do serviço a seu 
cargo, em consequencia do maior movimen- 
to de 'entradas e sahidas de embarcações, es- 

de fiscalisa- 


sua coadjuva É 
: Fallecimeni or officio do vice- 
consul de Portugal na- Bahia, datado de 11 


“| de fevereiro ultimo, consta ter alli falecido 


abintestado o subdito portuguez Francisco 
Gomes. da, Costa, natural da freguezia de 
S. Martinho de Cucujães, concelho de Oli- 
veira d'Azemeis,, “solteiro, de 39 annos de 
idade, filho de Manoel José Gomes e de 
Anna Roza de Jezus / / 

- Sempre cahiw; — Consta-nos que foi 
capturado no concelho de Villa: do Conde e 
recolhido na cadeia da dita villa o criminoso 
que ultimamente fugiu da enxovia de Matho- 
sinhos da: cadeia da: Relação d'esta cidade, 
ta de escovas. 
"o titulo da 


 Marcelliano Marcello. |, 
» ção do, drama é figurada no princi- 
pio do seculo; XVI, no reino; de Napoles: 

“O argumento é assim: ' É 

| À regente do xeino, Izabel de Aragão, 
ama, Antoniello. Caraceiolo, seu; favorito, e.0 
seu primei 
elle todas às hontas e presenteando-o com 
uma magnifica espada. * 

-Antoniello: Caracciolo, tinha; amado uma 
donzella de Rosirno, aldeia da Calabria, que 
tibandonada pelo amante perjuro morreu de 
mágoa. (o A 
“Rocco; Del-Pizzo, irmão da donzela, jura 
vingar'a irmã no sangue de Caracciolo, e 
não o tendo podido fazer em Rosarno, pot 
que o religioso Fra-Donato lh'o, estorva, di- 
rige-se a Napoles para leyar a efieito o seu 
intento. otegae a d 1 4 

- Chegando a Nápoles, assassina Raimundo 
Caracciolo, irmão de, Antoniello, o apresenta- 
sed regente, offerecendo-se. a. declarar; quem 


punido pela mão do algoz o réu de um grande 
crime. Conta então a desgraçada historia de 
sua irmã, e diz que o author da desgraça 
d'esta ôra/ um dos fidalgos da côrte e estava 
presente. + 
- À regente compromette a sua palavra e 
Rocco Del-Pizzo mostra ento em Antoriello 
Caracciolo o author da desgraça de sua irmã. 

A regênte fica atterrada, e, compellida a 
cumprir o que promettêra, condemna à morte 
o seu favorito; com o pensamento reservado 
de o salvar.e í 

Efectivamente Izabel vai á prisão de Ca- 
rascio 0, e tanto faz que o decide a fugir com 
ella; 4 r 
Porém Rocco-del-Pizzo, desconfiando já 
[que o amor da regente buscaria traças para 
alva; 0 amante, vigia infatigavel, e quando 
Tzabel'e Carácciolo fugiam mascarados, sahe- 
lhes ao encontro, e tirando a mascara a Ca- 
racciolo lho erava um punhal no'peito, sem 
que.as lagrimas. rogos da regente, lhe de- 
sarmem o furor. ips 

* Caracciolo morre perdoando à Rocco, que 
por fim se sente commovido. : 

E” este o entrecho do libreto da opera 
«Izabel de; Aragão». | 1 

Eouvavel exemplo. — Lê-se no 
«Commercio de Braga» : é 

« Os proprietarios dos terrenos expropria- 
dos no concelho de Fafe, para a construe- 
ção da estrada de Guimaries áquella villa, 
acabam de dar um testeminho de affeição pe- 
lo progresso material da sua terra, fazendo 
voluntariamente um abatimento de 25 por cen- 
to ão preço das expropriações, ajustado com 
a respectiva, commissão. si ee 

« Um tal acto: é digno dos maiores elo 


dos terrenos a expropriar no concelho de Gui- 


marães. y 
«Ao administrador E) concelho de Fafe 


cabe, em'grande parte, a gloria do tio patrio- 


'r- [tico proceder, é à nós a obrigação de levar ao 


dignas de registar-se. 


conhecimedto do publico acções como esta, 


nitação 


Movimento das cadeias da 
mo dia 15 

SE ENTRARAM ” 
Serafim Ribeiro, casado, fabricante, 25 
anmios, natural “la freguezia de 8. Mamede. 


“ 


| crime de lomicidió, p 


ultimo foi a receita goral da exploração do |n 


E 


) | a, Africa. 


ministro, aceumulando: sobre |” 


fôra o assassino, «com 'a condição de que fosse | 


gios, o oxalá seja imitado pelos proprietarios |- 


de Infesta, comarca d'esta cidade, arguido de 


roubo. . , 

O adia id fado 
25 anhos, uátural. da freguezia da Villa de, 
Penela, comarca da Louzã, aceusada 


4 ta ido 
ólo qual PEN ch 
em degredo perpetuo para a Africa. 

Francisco Cactano, casado, carpinteiro, 
31-annos, natural da, freguezia de Nossa Se- 
nhora da B: ficado de Freixanda, comarca 
(de Thomar, aceusado dé roubo, pelo qual foi 
condemnado em 1ó annos de degredo para 
mw Africa. o 
João Simões, casado, trabalhador, 42 an- 
nos, nátiral da freguêzia ide Nossa Senhora 
das Neves de Almastelle, comarca de Piguei- 
ró dos Vinhos, arguido de roubo, pelo qual 
foi condemhádo em 12 anos de dégircão para 

Manoel Simões, casado, trabalhador, 40. 
annos, natural da freguezia de Nossa Sénho- 
ra das Neves de Pouza Flores, comarca de 
Figueiró dos Vinhos, arguido de roubo, con- 
demnado em 12annos de degredo para a 
Africa sm " 

Francisco Monteiro, casado, trabalhador, 


-|86 anos, natural da freguezia de S. Salva- 


dor de Maiorca, comarca da Villa da Figuei- 
ra da Foz, arguido de ferimentos, pelo que 
foi condemnado em 8 annos de degredo para 
a Africa, Pr Peça 

Miguel Simões, casado, trabalhador, . 46, 
annos, natural da freguezia de S; Miguel da 
Foz, comarca da Louzi, aceusado pelo crime 
de homicidio, pelo qual, foi condemnado em 
degredo -perpetuo para a Africa, 

José Simões, solteiro; trabalhador, 35 an- 
nos, natural da freguezin de S. Silvestre, co” 
marca, de Coimbra, accusado. do, crime de in- 
cendio, pelo qual foi condemnado em: 6 an- 
nos de degredo para a Africa. 

= SAMIRA am 

José Antonio dos Santos, solteiro, ereado 
devservir,'16 'annos; natural da freguezin de 
Santa Maria Doutis, bispado 'de S. Thiago, 
na provincia da Corunha, que tinha entrádo 
nestas cadeias em 21 de março; do anno, fin- 
do;«arguido de roubo, pelo qual foi conde; 
rimado em'desterro para fóra, do reino: Foi 
remettido 4 authoridade competente na Gral. 


teifisir 
o Inri cipa 


liza. ] 107 
balha- 


cio 
José Maria de Castro, casado, 'tral 


der a outro crime. 
Antonio Posse Ferrandes, solteiro, crea- 
do de servir, 20 annos, natiral da freguezia 
de S. Julião de Moreime, do bispado de S. 
Thiago, no reino da Galliza, que tinha en- 
trado n'estas cadeias: no dia 7 docorrente, 
arguido de refractario do oxercito hespanhol. 
Foi remettido' ao'seu destino por ordêmdo 
consul da mesma nação.” alva dl 
Luiz Caetano de Passos Pereira, solteiro, 
sem oceupação, 27: annos, natural da Villa 
de Barcellos, que tinha entrado n'estas ca- 
deias no dia 13 do corrente, arguido de sus- 


por ordem do exce.mº general: d'esta divisão. 
Maria de Souza, solteira, trabalhadora, 
21 'ânnos, natural da freguezia- de 'S. Lou- 
renço, comarea d'esta cidade, “que tinha “en- 
trado no'dia-11' do corrente, arguida de 'an- 
dar de noute divagando pelas rnas da cidade, 
Foi posta em liberdade 

ella procedimento. - 
Idem 16 
ENTRARAM 
“ Francisco Teixeira Pinto, solteiro, cai: 
xéixo, 29 annos, natural da freguezin de San- 
ta Maria Maior da villa e comarcade Chaves; 


positava Lino Eleúterio, d'esta cidade. “1 
* SABIRAM O, 
“ Joaquim Martins da Costa, solteiro, 14 
annos, natural da freguezin de Ponte de Este; 
comarca de Villa 'do Condo, que” tinha en 
trado westas chdeias em 22 de novembro do 
anno proximo preterito arguido de yadio, pelo 
que foi contlemnado em 6 mezes de prisão. 
Não acabou de cumprir à sentenca pórse 
achar comprehendido no regio inchulto. 


by ——— oem 
“TRIBUNAES / 
Supremo Tribunal de Justiça! 


processo n.º 5:248 É 
RELATOR O BXC.No CONSELHEIRO VISCONDE DE 
ronro-canthteno 
Nos atitos criinos da Reláção/ dó! Porto, comaren de 
Lamego, recorrente o ministerio publico, recor- 
- xidosLuiz Ramalho e Manoel Guedes, se profo- 
riu o accordão seguinte: Ê 

Accordam os do conselho o supremo tribmial 
de justiça: que aelinhdo-se verificado pelo corpo 
de delito directo, o tambem pelo indirecto, que o 
crimo; de ferimentos, na: quéixosa Margarida de Je- 
sus fôra, praticado de monte, com instrumento con- 
tundente, e sem provocação, produzindo-lhe nn re- 
gião oceipital umã ferida.de couro é catie corta 
dn até no 0830, com' grande derramamento do san: 
gue, que! pósto .que'se declare curayel, a, impossibi-. 
litou de trabalhar por dez, dias : não póde deixar 
de considerar-se um crime gravo em que o ministo- 
rio público dévia intervir; por isso ertadnimente se 
applicou do 'aceordio tecórrido o! artigo “859º do 
codigo eximinal, quando o artigo applicavel 6 ojar- 
tigo 360º do mesmo codigo: 

Nestes termos, annúllando o accoidão recor- 
rido, concedem q revista, e voltem os autos & rela- 
ção de Lisboa para” secjulgar de novo! a causa, 
como; fôr de dixeito. , 

1, Lisboa, 31 de janeixo, de 1862. 
Portocarrero = Cabral — Porri 
Aguiar.—Fui presente, Souza. 


nal de. justiça, 15 de fevereiro de 1862:=0 conses 
lhciro. Secrgrario,, José, Maria Cardowo Castello 


Branco, 1 i Kia 
o, gti 
“* COMMUNICADOS 
— ! que 
Guarda municipal do Porto 


Algumas práças d'esta guhrda roquerexam ns 
suas baixas no dia 14 de fevereiro “e até agora 
nem: baixas nem decisão alguma dos seus reque- 
rimentos. Por isso, é perciso que a; quem compete 
dê as providencias, necessarias, pois que algumas 
destas praças já servem na dita guarda vai por 
15 annos e não lhe convindo continuar no serviço 
da mesma, porisso é que as requereram. 

at esquecimento do snr. Doutel'? 


— EXTERIOR 
“ Folhas de Madrid! de 12 de março, de Pa- 
riz de 11, do Havre e Bruxellas de 9. 
Segundo a opinião de uma parte da im- 
à, estrangeira, a consequencia logica da 
lução da camara dos deputados prussia- 


"| nos é o adiamento indefinido do reconheci 
“| mento do reino de “Italia, a preponderancia. 


da velha politica da “dieta de Prancfort e a 
aproximação da Prússia 4 Russia e 4 Austria. 
1 Segundo diz uma correspondencia de Vien- 
na; publicada pela «Gazeta de Colonia», o 
governo austrisco expediu ultimamente” urãa 


peito de desertor. Foi remettido para Lisboa | 8º 


por não haver contra |' 


arguido de abuso de confiança que n'ello de: |' 


í Est conformei=Secretarim do supremo tribu- | 


nota ao princepo” otternich, seu embai 
rador em Pariz, para ser communicada 
Mrs Thgnvenel, ministro dos negocios estr: 
gein | França. «Pste documento trat 
pr sivamonte aa a io romana e da at 
de que a À ei 
n'esta questão, bazeando-se nas estipulações 
do tractado de Zurich. 
— O correspondente assegura. que a nota 
austriaca convida a França, como potencia 
catholica, a abraçar francamente uma politica 
conforme'-as suas anteriores promessas, a fim 
de pôr um termo ás illusdes e ás esperanças 
que a attitude da França dá simultancamente 
aos dous partidos politicos que estita em luta 
sobre a questio romana, E 
O mesmo jornal mostra recejo de que seja 
estorvado'pelos ultimos acontecimentos de'Tu- 


“|rin e Berlin:o reconhecimento do véino-de Ita- 


lia pela Prussia, que já-encontrava grandes 
dificuldades antes da queda do gabinete Ri- 
casoli e da ultima crise ministerial da, Prussia. 

Na Grecia o rei tinha aberto negociações 
com os rebeldes de Nauplia para chegara uma, 
capitulação: O rei offerece amnistia-a todos 
os soldados até ao posto de sargento ajudante. 

A oferta, do rei foi regeitada, e, segundo 
as noticins telegraphicas, os rebeldes tinham 
vantagem nos combates com à tropas reaes. 

A revol toma assim graves propor- 
ções. ' puma gola 

O telegrapho:dá tambem: noticia da ses- 
são dos «comitês» do «Provedimento», que 
teve, lugar no. theatro de (Yenova, a 9 de 
março, e naqual compareceu Garibaldi. Es- 
te exhortou todos-os'italianos á concórdia, e 
lamentando a ausencia dos! representantes 
das provincias que ainda não estão libertadas, 
fez juramento de as libertar. igual 

O «Globe», de Londres», n'um attigoso- 
bre a questão italiana, concltte dizêndo que a 
caldeira politica de Italia está em ebulição, e 
que o vapor que Pelnsainopecureco o futuro 


da independencia e talvez da integridade do! 
Qiize FTA Ra) 


Ee 6] 


DESPACHOS 'DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
TURIN: 9; —O «Movimentor desmente 


de novo os boatos relativos a alistamentos 
em nome,ide Garibaldi. O general recom- 
menda unicamente, a extensão da eschola do 
ui om nho Biro 
ha do ter uma vênmitio. para 
Dinar a sua linha de cofducta 'com o 
novo-gabinete. co ju 
A altalia» assegura que “a 'confexencia, 
entre Garibaldi e Ratazzi' teve / resultados 
importantes pará os destinos da/ nação. | 
PARIZ 9.—Mr. Julio Fayre, orador da 
opposição pronunciou hontem no corpo,logis, 
lativo-um' discurso que commoyeu:vivamen- 
te a camara. sp 
/TURIN 10.0 ministro Pepoli foi cha- 
mado a Milão pelo rei. 
BERLIN 10. — O: 
terial. 
Os alferes Sofpé e Pontsky, condemna- 
dos á morte por assassinio, fugiram de Glo- 


ontinua a cyise minis= 


aU. e 
PARIZ 10.—A «Presse» diz que despa- 
chos chegados, da, Grecia affitmam que os 
insurgentes de Nauplia; continuam a orga- 
nisar a sua defeza. A cada 'sortida dos re- 
Deldes, são vepellidas e batidas às tropas rea- 
listas. gBriia “oa co6 
Os'rebeldes possuem 48 «peças, material 
e viveres, em quanto as 'tropas'reaes' care- 
cem, do necessari: o : 


1 BARIZ. 10. 


Rattazzi manifestou que 
dados: será o de 
conservar a alliança com' à França, a quem 
julga necessaria para a consolidação do 

no dItalia, ' Rr ) 
Garibaldi que se mostra satisfeito com a 
mudança ministerial, infunde esperança nos 
romanos, dizendo-lhe que dentro em pouco 
serão livres. Aiios 

Segundo a «Opinione nationale» parece 
certo que Garibaldi irá 4s proyincias meri- 
dionaes organisar quatro divisões de voltin- 
tarios, 

LIVERPOOL 10. — Nova-York 26. — 
Assegura-se que Nashyille foi evacuado sem 
combate. , a E 

+ Ospresidente Davis pronunciou o, discur- 
so da abertura 'do' congresso, reconhecendo 


um dos seus: primeiros cui 


«| recentes rovêzes sofíridos pelo Sal. 


- Diz que pedirá o augmento das contri- 
buições, e -que isto contribuirá -paxa o trium- 


:| pho ;quoo Norte em breve serk obrigado a 


reconhecer 'a' divida extrangeia; e acres- 
centa: que,; graças ao, bloqueio, o Sul póde 
defender-se. por si mesmo. ' 

LONDRES 10. — Ha noticias de Nova- 
York até' 16. Circulavam boatos contradi- 
etorios sobre a evacuação de Nashwille pe- 
los” confederados, e a sua occupação pelos fe- 
deraes. y 

Esperaya-se de um momento a outro uma 
grande batalha nas. cercanias de Nashyyille. 

A-nomeação do general Scott para mi- 
nitro anglo-americano no Mexico tinha sido 
submettida ao sênado para ser ratificada. 

PARIZ, 10. — O deputado Darimond fez 
no corpo legislativo uma interpellação sobre 
as “ultimas occorrencias. M.Baroché res= 
pondeu que data em vigor em parte à lei de 
segurança geral, que se fizeram effectivamon- 
te algumas: prisões, e-que segundo as no-, 
ticias adquiridas pela justiça; o programa 
dos conspiradores era «Não mais imperio ! 
Não mais imperador! O, Estado, herdeiro, de 
todos !» 1 Ê 

“O ministro acrescentou que desejava po- 
dessem justificar-se os indivíduos presos, mas 
do, contrario, incorreriam; nas. penas , de. lei! 


“de segurança: 


LONDRES 10:= Respondendo M. Lay” 
ard a uma interpellação, disse que não 


verto/do Mexico”, e que-a Inglaterra se li- 
mitá 4 reclamar o cumprimento dos 'com- 
promissos: Juarez estava disposto à nego- 
ciar, e esperava-se poder evitar medidas ex- 
tremas. b 
+. | GENOVA 10. — As juntas elegeram 
presidente a Garibaldi, encarregando-o de 
pedir o chamamento de Mazzini, que se, 
fará por meio duma petição aoparlamento. 
- NOVAYORK 26. — Diz-se que avan- 
gará em breve o exercito do Potomac. 
BERLIN 10. —O rei não aceitou a de- 
missio dos ministros) A/manhã haverá sessão. 
RAGUSA 10. — Não tiveram bom're- 
sultado as negociações de Omer e Umkalo- 
wich. «ovos afora ; nó -odls 
Os turcos marcham “sobre «a “fronteira: 
BERLIN 11. — A camara dos deputa- 
dos da Prussia foi dissolvida, admitida a 
demissão do ministro. dos . cultos ,. homem 
de ideias avançadas; e conyocado um novo 
perlamento. o oo é 
O gabinete vai modif em sentido 
conservador, PE: 


cel 
clara querer Pera Me 


existe accordo. algum relativo ao futuro go-|' 


dio do rei Guilherme e do czar Ále- 
MU 'e 
E 


SEADIN 11. — Em virtudo do resldo- 

eferondado por todos os ministros, ex- 
Ee s snrs. Bathmana e Holwez, decla- 

-se? dissolvida a camara dos deputados e 

suspensas as sessões das dos senhores. 

BERLIN 12. — Convocou-se para nova 
eleição dentro d'um praso breve. A Dieta 
reunir-se-ha em máio. 

PARIZ 11. — A «Patrie» diz que a mis- 
sho -do' general Scot ! 


los Estados- 
Unidos ' ao Mexico, im n r 
Naa RV ati) É! 
com Juarez um convenio que lhe permitta sa- 


tisfazer os debitos immediatamente ús poten- 
cias alliadas. A «Patrio» crê que isto cons- 
tituíria um verdadeiro ectorado. 
Saguhdb/0 “ePayss jornalSmiperiálista, os 
alliados avançaram sem obstaculo até perto 
do Mexico. suisrtos arlasmas 
 BARIA 11. — O governo francez recebeu 
noticia, de que o) exercito aliado não encon, 
trava opposição no. movimento que; fazia, so- 
bre o Mexico. ., gas 
roTorma a falar-se, d, 


js irud 
om À 


tismo, yu i ph 
TURIN 11; .0 governo pre; na 
juntas; de, Genoya, de que se; se, não mo- 
deram nas suas manifestações ver-se-ha, obr 
gado a dissolvel-as.| rt) ul ; 
Ji-Ainda não: ha; nada decidido ácerca da, 
viagem, ;do; rei Victor Manoel a Napoles, 
Espera-se com impaciencia, à sessão, da, 
camara; d'ámanhã..,. q / 
“TURIN, 11. —, Garibaldi, ao presi 
hontem de. tarde em, Genova, á.,assem| 
popular; -maniféstou que o; fim d'aquella,; 
nião era, constituir una; só, associação libe,. 
ral de todos. os italianos, (desejando que uma 
instituição similhanto, se. estendesso, por toda, 
a Europa. Um dos assistentes, declarou que 
a associação, estaria com gjgoverno .em tu- 
dergmonto nfngão pano levar a, cabo 2 uni. 
ade macional, e em quanto, se achar de- 
cidido a marchar) para o dito fim pelos meios 
| consentidos. pelos, estatutos, da, associação. 
o PARIZ 12,-+0) conde de Lavalette foi 
hontem recebido pelo: Papa, em audiencia: so-. 
Jemne. & guiou deb mm ' Son 
"Hoje trata o corpo, legislativo, a. questão 
rómana. opor CONTEI) ut 
» BERLIN'12.—Causou profunda sensação. 
Fa attitude do góverno.: em quanto uns se, fe: 
licitam, outros concebem sérios receios, À cri- 
se ministerial ainda se não resolveu, Crê-se' 
que seja: mais ampla do; que hontem parecia, 
pois-continua o desaccordo 'no governo, 
« AvaNova, Estrella», jornal semi-official, 
diz que a nova camara se reunirá em. maio. 
proximo. 


Discurso do primeipe Napoleão 

“UA falta -devespaço: não nos-temdado 
lugar a publiento notável discurso prófe- 
rido no senado francez por 8. A. 1. o prin- 
cipo Napóleio; na sessho do 1.º do corren- 
te'mez, sobre a questio romana, Começa- 
mos hoje a publical-o,“aproveitando-nos con 
a devida venia/ da traducção feita pelo nos- 
so collega do «Jornal do Commercio». A ima 
portante" questão de' que elle se oceupa tor- 
na recommendavel a sua leitmas 

« O presidente (My, 'Proplong):— O senado vai 
continuar; a disenssão sobre o projecto de mensagem. 
Tem a palayra 8; A. L. o principo Rd 
mento de atenção). , À - 
7 . Ao Prescrre Nárortão : = Senhores sé- 
nadores, não quero excitar mais o-debate do que o: fis 
eram os eloquentes. oradores a. que, respondo, mas 
tractarei de ser tão franco, e tão preciso quanto mo. 
pareceu que o não foram as suas conclusões. 

* “As premissas de Mr. Bonjeái tinlinm-me “sa 
tisfeito; não julgo necessario dizer no: sonádo: que iy 
historia dos inconvenientes do poder; tamporal em 
Roma estava inteiramente na minha opinião. 

« Approveiessa-engenhosa comparação em quo 
nos mostra, o passado sob a imagem de uma ba- 
lança, tendo Witma das conchas o tempornligina ou- 
tra o espiritual, o apontava, em estylo catholico, a 
regra ensinada pola historia, de que tudo quanto o 
poder temporal ganhaya perdia a influencia espiri- 
tixal env razita inversá. , 

« Mas, depois-d'esta vasta e sábia lição da, hig- 
toria, aque conclusão chega elle? E que o Papa. 
deve reinar em Roma sem governar. Esta solução, 
não 6 novas ha dous annos que foi examinada; é uma 
das banir do vicariato abastardado 9 enfiar 
quecido; dia r n f 

« Estwidein púde germinar na imaginação dos 
homens de Estado, más quando se tornou necessario: 
formal-v cm tractado, 'a penna cahiu das mãos dos; 
diplomatas; não pôde produzir resultado algum sério 
quando se tractou de applicar o principio, de fazer 
a partilha 'n cada um; dó dar o govorno de fucto ao 
rei da Ttnlia e do Papa as apparencias do poder. 
Não ! não ha nlli elementos de uma solução séria, 

“E demais, esta solução não eahiu diantê da 
recusa apresentada pola córté de Roma para a esn= 
minar ? não cabiu elln-por si diante da! recusa abao», 
luta no presente e no futmto, e por todas aseventua- 
lidades que x côrteide Romn-oppoz a toda e qualquer 
modificação do-sew poder temporal ? 

« A logica é inexoravel; à-se sempro abrigado. a 
voltar a alla; esta solução não podia ser applicada 
sendo-com-uma-condi = as de rtes cons 
sentissem em a acceitar; diante da recusa da córte 
de Roma quê Hai Rites 2: O que eu syon desenvolver 
na vosso presença : a retirada das tropas francezas 


nani bia sli dr Ee 
são do uma opinião indisal. Rosbito ás [sdutido, o 


vou explicar porquê, a especie de censura que se fez 
a-esta tribuna. aos a çãa , 

“1% No entretanto; donhoras, diante de Mi. do 
La Gueroniere acho-me mais minha vontade, Ex; 
tro as phrases cloquentes, que continham elogios; a 
todos, —'á Tenha e no. pnpado;ja “Pio Lite sã Victor 
Manoel, 'ao conde de Cavour assim como ao cardeal 
«Antonelli, admirados sent duvida de'so acharem reu- 
midos' m'esta grinalda de flores, em que 6! orador 63 
envolveu, como conetúiu Mr, de La Gryaraniora ? 

« Elle vos divy: “> não ha-gado a fazer senão 
conservar o statu quo o asperaro w 11 E 
pega, RÃ AFI, = uma) declaração, 
sob phrasescaltúladas, mas 


de impotencia oceúltada 
sem a menor ideit (riso). 

« Aconsólha-se'no govermo que espore'! Espere o 
quê ? Espere que os espiritos go tonham oxeitgdo 
mais, que à agitação seja maior ia Italia 2 que soja 
maior tambem em Fratiça é em toda w Europa? | 
em nome da paz que se dá ao met goverto gates con-: 
selhos que não são bónis, é (jus eu declaro desde já 
não seguir? ddr vá 1 h 

«Oque é necessúrio é restabelecer a tranquils 
lidade nos espiritos, é pita Ísso 6 preciso resolver 
a questão romana. Esta questão te feito multa mal; 
necessario qua tenha tim tarmo. Son França, polo 
orgão do Imperador, tomar uma docisão (franca, a 
Ea eonsará, 

* Etfectivanionte, não vejo o queseja uma agi- 
tação ronl que excité o prix: o partido (emprego 
palavra como ella se desigiim o purtido clerical "gêrs 
ve-se do pretexto da religifo para agitar os espiritos, 
Seeu, quizesse citar as palavras dé alguns bispos, 
poderia bem vêr-se n'elhas alguma: origem! de discor- 
dia; mas, repito, esta agitação não é profinda;- está 
56 à superficie. Visio dio 

« Seo imperador applicasse a solnção que: pez 
dimos, a paz se restabeleceria nos espiritos'é seria vo 
maior seviçó que poderia prestar & França cd/Eu- 
xopa inteira. À agitação factícia que indico deixaria 
de existir, quando deixasse de haver para isso mótivo. 

« Ha um nome que ouvi pronunciar-Hotitens 


) Dona O 
= "Pem-so por corta: aproxima entrevista 


com sontiã jarei, além 


dio AO Do LA RA 


limito-me a dizer, sem do. maneira alguma ligar o 
sub que o nome de Veneza não deve ser hoje. pro- 


mincindo, 


Foi sem desanimação, ainda que com certo sen- 


timento, que oceupei a tribuna; tem decorrido um 
anno desde que esta 


+“ Nado. se fez, Achamo-nds no mesmo 
Recomeçando a discussão, é inutil remontar 


to. 
Ei 
auno passado, e cu límito-me a recordar os fael 


acontecidos no anno que acaba de decorrer. 


3 

“« Nô ânio de 1861 moi 
de Estado ; "logo depois, é ei 
reino de Italia 


mente se acha, 
menos “Roma '&/Veneza. 05 h 


«Não quetia cfiêdtivamente deixar os inimi- 
Pague 
incontecimento fatal, e a este respeito direi uma 
do general Gémeau : é 
E do imperador, disse 
o honrado general, porque à palavra do imperador 
6 sempre uma couia grave; e à par d'essa deola- 


gos da Ttlia tempo para ticav-me proveito 
o 


unica palavra do di 


necessario res) 


ração, defetideu não set que mudança na Tralia. 


« Não comprehendo éssas mudanças; a Italia 
não é um bocado de caoutchoue que estenda or 


encolha, se; toncins : quando se re- 
conhece dRRGO cn dA pia, nora 
cipcumecrinção, isto é foda a peninsula... ex 
Pção dé Roma o Venea ae 


cas estão formadas: eu não tenho q rênção 


rio, escolher d'entre eli 

m. vão que se procura una terceifa, 

« No anno passado tambem se A 

PROENÇA, Be conseguir: 
Ná 


br, 


mez de janeiro 
d'esto anno, ) adia tentativa 
duto mio AR ARE 
(S. A. 1 fez então leitura do despacho dirigi- 
do por Mr. Thouvenel à Mr. de La Valette; para 
sabér ns! bnses gi que 'se” poderia: entender com à 
côrtede Roimasy he 
«il, « Era seguramente impossivel, disse o orador, 
lerado, e fazer "um: appello mais since- 

» Pois bem ! 


zo & 
dade 

- do que tudo 
resposta de Mr. di T “Mr. Thouvenel. 
(8. A. L le is explícitas de 

uma carta da Mr, de La, Valette, dizen: ue o 


cardeal; Antonelli se oppozera ús! e 


gy recusando-se recebêl-as absolutament 
rára que era impossivel qualquer transacção.) - 
« Eis-agui, o oxador, uma resposta pe- 
Fa Ro dr bio prt à presente, mas 
tambe: E étilos futuros. “se falle pois 
de iconcessões : à 'côrte de Roma mão póde fazêl-as, 
nem quer vo tank É: 


Í 
« Quaes são actualmente as consegr 


E 
d'ahi-so podem tirar ? Ah! é facil io 74 


a icôrte; ides Roma, para; o 'seu poder temporal, 


aproveita-se da nossa presença, serye-se dos nossos: 


jo dever ceder aos nossos con- 


ELSA ar, sua força ! 


- soldados, e entende 
selhos. o 
« Espera ! Bs 
Porquê ? Não 6 
nlia a reconquistar o seu territorio. Não, conhece 
bem os sentimentos da França para conseryar 
semelhante ilusão. Conhece igualmente muito 
a gua propria fraqueza para não saber que car 


ce do estrangeiro para ser restituida nas suas] 


póssessões temporhes, mas ella diz: snstentemos o 
stalu quo; favorecemos a agitação italiana, e tém- 


po virá em que o estado actual das Cop nEndo po 
sa durar foto jo da ds le, depois de 
ter bati , à França talvez, um exercito 


estraugeiro poderá; restituir-me aos meus SERA 

Não, bnja, illusão--8/a espectativa da Austria qu 

sustenta a córte de, Roma nas suas xesistencias 

balageis. os o voo co, 

«ss O moi possumus,; que tem alguma cousa de 
ande, é, necessario saber: /comprehendêl-o, Muito 

fem 1 Baboo quem.4 côrte de Roma o. oppõe?, 
ppãe: 


meio da é 


quo de nn alobae br 


pai 


Sorá que os juramentos não, existiam então, como 
podem -existir hoje ? oi o ! Mas qual 6/f afti- 
tude da, córte de Roma; dureza, vecusit 0) 
para/ Srt que, a; sustentam-—moderação 
miliação quando se acha em apuro. 

—u Será 


Bi-so mais. 


essas, paix 


maneira, vi 


Luta: XIV 


PARTE ConEnciaL ; 


' er 
siga sd 


Receita da alfandega de, Porto de 


1 a 14 demarço voos 9LALTES2O 
Idem no dia 15 peasava 78428640 
ci: Ee ea — —— 

E a 99:0608460 


| DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
co Março 15. 


vara Costa, 2 enixões com chapéus, 
RIO GRANDE DO 


DUBLIN E GLASGOW. 
F.L. Caturno, 94 caixas com Taxemjas; A. J. 
xeira | Sontes, 64 ditas com ditas. 
100. ditas com ditas; Viuva Gue 
ditas; J. Ji d'Almeida, 50 feixes 
floy & Cramp, 2 pipas de vinho. 


At mos ) 


TERMOS DE CARGA 
* Março 16 00 O 


pia 
218 ton. cap. 
Sur “a 


uzistt ob sina q eb ach 


a tão foi já tractada peran- 
te o senado, e confesso que espero, que so não pns- 


sará outro anno. sem que intervenha: uma solução. | -gaypros DESPACHADOS PELA MEZA DA * 
E STIVA 


yet tm illuatro homem 
deixar do 


o Bpprovar, o governo do imperador reconheceu o 


i jas em que actual- 
Eros A) Pai AR a peninsula, 
* 


ui ie au 
ne pa id eo 


ea 
= 


ue confie que a França ve- 


áquelles que a amam, áquelles que lhe 
aconselham: concessões; mas quando se achar no 


pois-convoniento abusar -assim dos son-. 


timentos To “França e da imperador, 
abusar Sc ado Ti clio 
) 

di 


« rom: 
senhores, senadores, € eu não query fatigar a 
attenção com as minhas, apreciações, de que eu, 

o Sim, amo. a hberdade dós povos, 
e receio deixar-me arrastar pelos meus proprios sen— 


Quiz Ra randes assim 
aixões, mas á vossa 


«= RIO DE JANEIRO.—Na galera Custro 2º, A. 


% SUL —Na barca Alliança,/ " 
J. L. do Rio & Irmão, 358 caixdes com azulejos: | à 
No vapor De Brus, 
Pe- 

A. Maxtins, 
50 ditas com. 
le cortiça; Of 


k Março 15 puisars 
«o ABsuear-=6 caixas, 8 feixes, 12 bmricas e 83 
saccos. 


] ! 


ES 
eu Março 15 
Olco “de linhaça — 4 enscos. 
Falminantes — 74 kilogrammas.  , 
+ Enxofre em bruto — 40 barricas. 
Dito em flor— 75 ditas. 
Barras de ferro — 115, 


Ditas Cm foixes — | 
Verguinha-= 100 fatos, | 05.0] 
Chapa de ferro , 

* Gab liquido 210" 4d ob spent 


nits colnit- toest Lossio q) A 
* MOVIMENTO DOSVINHOS E AGUAS: > 
ndo cabelo ARDENES O) 49/0177 1 

| Marçoilb pr 

dO) Da lreRSTADO PARA DBPÓSIÃO | 11 


vo Vinho 
Aguardente 
CU O paspácuuno pára Consuxo 
“Vinho maduro. ! 
N Dito verde. .,t.. 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
= VD, tiles. é Crev vas 1082492,00 

I | é 


. TIA, ide a. 
-Seraça deliisboa 43 emarço 
- E REVISTA COMMERCIAL) | 
De 1 até 1 de margo de 1862 


movimento: taitimercial-da nóssa 
praça não (ci a justificar tomplotamente às | 
esperanças lisongeiras que alguns mercados. pare- 
ciam offetecer! Houve, Comtudo, alguns que não: só 
as justificaram, mas até promettem ainda melhor 


para o, Brazil, 


« gevolaal sob nus olizogall 
fluído muito para o esmorecimento que, 


«Têm 
se bbserva em alguns mercados a continuação dos 
faco temporaes, Diga teem RU 
i 


para- 
ET vihcias, 
ando à remessa 


dr 
PAR da 


Poinda sahida dora btiveram ETERNA 
=» aguátdent zil,/0s/ algodões. 
Er ee dr Ea 
qualidades da gomma copal, 7 o 
Entre aquelles quê uão-só 
nem conservacam a que tinham, mas. que até à 
perdêram, notam-se especialmente o café das colo- 
nias, e acéi eixe, as. qualidades inferiores da 
cal pad alheia nireelin de Moçam- 
e ore ria nreslln de 
4, No mercado dê exportação foi só o trigo ri- 
rio o ic PRA qui eb ribiaE Revo "O 
centeio, o trigo dos Açores e do estrangi- 
n baixa mais ou merios notável, 
Alguns generos, como o assucar, a cêra, o azeite 
dote, b'o de! palmá, os vinhos, Os vinagies, é o sal, 


milho, o 


Fai sem io lagde anta renta es co- 
ações. guenhirgnni 7 ATE 
O ritchai) UM Meditações Esto Minde 


frotixo, Exceptuando as 2000 saceas de café de S. 
Thomé que foram submettidas a despacho por uma 
casa estrangeira, henhuma outra oecorrencia se 
observou que sej diga de menção especial. 

No mercado de fundos e papeis de credito fo- 
xam regulares as transacções que se effectuaram. 
As inscripções sustentam sem dificuldade as 
cotações officines, e os certificados da divida dif: 
ferida plpangaram melhora.» ME sb oba mM 

as acções dos diferentes bancos e companhias 
pouco ha a dizer. São muito ligeiras as modifica- 
ções que fomos obrigados a fazer no respectivo map- 
pa é quasi todas em consequencia do pagamento dos 
dividendos. e 
PITA apatlita que so Hotou no Mercado defundos: 
publicos durante os dias da ultima exisé ministerial 
cessou completamente! logo “que essa; crisê foi re- 


e | solvida, , Os expedientes e estratagerias de alguns 


eram resultado algum. É 
“14 Affivmaram ahi, é verdade, que as inseripções 
havigm baixado e que (ns transacções commóreines 
pofpenmélam da ultima mudança commercial, mas 
os netos encarregaram-se de desmentir todas ns 
afirmativas faociosas, é de inutilisar todos 
nejos empregados para as fazer | valer” 

à des particulaves que, pudémos obter 
ao movimento especial de cada um 
dos principaes “generos condtizem-nos a esté re- 
sultado: ! do 9H minto Í 
- AGUARDENTE, — 


politicos que pretenderam especular n'este mercado 
EEE a doe 


os ma- 
:R 


pois da sahida do pas 


|| quete francez Navarre, a do Brazil foi ainda mais 


procurada e obteve melhores preços, em consequen-. 

cia do; deposito ser/mitifô fraco e alguns compra- 

dores aan [à Nin dos Açor mprarem 
Elev, 


; nur ad 
uenas partidas. os, portanto, às cotações 
Cri Nafthonad Góis 08 ultlhos Pregos dd. [A 
quénios suprimentos dese nos não influiram 
no animo dos compradores. o 
A aguardente ingleza, & de outras proceden- 
cias, a nacional, tanto de vinho como de figo, con- 
seryaram é conservam ainda hoje as cotações an- 
teriores. As transacções que se effectuaram com 
estas qualidades foram regulares; € não sofireram 
dificuldades a sua cnonclusão, é 
ALGODÃO. — Recebemos finalmente algims 
supprimentos, c entre elles um muito regular do 
Maranhão pela barca Feliz Unito, Dividem-se as- 
sim os supprimentos rocehidos;' - 
+" De Liverpool pelo vapor Frankfort, 207 furdos, 
'Do Rio de Janeixo pela barea Camponeza, 46 
saccas. = 
Do Maranhão pela barca Feliz União, 293 
saccns. À 
Do Pará pe briguo Ligeiro, 82 snecas, 
De Loanda polo patácho Parujo- 2º, 46 ggecas. 
- Alguns d'estes supprimentos estão ainda á des- 
carga o por faso ainda hão so abriu preço para ellos. 
Sustentamos, portanto, para o do Brazil as antorio- 


ros col e, se alteramos.as do. algodão de An-. 
gola e da India, é porque se venderam algumas 
partidas com à melhora notada no mappa que acom- 


panha hoje à nossa revista. . o 
Os compradores mostram-se menos impaciontes, 


| mas 6 sompro lisongelva 9 animação d'esto mercado. 


O dopôsita, quê no diá 1 do- mez passado era 
de 200 si do Brazil e 370 fardos dos Estados- 
Unidos, feoniolido no dia 1 do corrente mez a 
242 saceas da primolra procedangia o a 909 fardos 
da ultima, Ad forançã pára mais que se nota-no 


deposito do Brazil foi compensada pela diferença, 
Ps menos que se observa no spdaito! dos Estados- 


escadeu à sois fardos d'osta pracodonoia, ) 

ARROZ. — Sem alteração. Os ultimos suppri- 
mentos recebidos não influiram de modo algum no; 
movimento commercial d'este mercado. 

Os possuidores, confiando ainda que os arroznes 
triumpharão da. guerra que so lhés moveu, porque 
a indiferença. publica auxilia, a cultura com prejuizo 
da salubridade do. pniz, mostram grande firmeza, e 
ajudam assim o consumo do: arroz nacional À re- 
dueção do direito poderia ém um só din extinguir 
essa firmeza que só aproveita 4 cultura do arroz 


“| macional o ag desanvelvimonto de novas 0 maiores, 


fócos do infecção miasmatica, Essa redueção, porém, 
assusta muito os nossos admiradores da pauta actual. 

O deposito no dia 1 do corrente mez ecra de 
4308 saccas, e dividia-se assim : 

Da India 2634 snccns. 

- Do Brazil 15 snecas, 

Do divorsas procadoncias 2462 saccas. 

O consumo no mez passado, exceptuando o arroz 
nacional, foi de 1143 saccas, das quaes 803 da In- 
dia portugueza. , 

ASSUCAR. — Depois da sahida do Navarre os 

egos deste genero nenhuma alteração soffreram. 
| Devido, porém, & grando firmeza mamfostada pelos 


nimação no mercado, E 

AS csperanças que os nossos rofinadores teem 
ainda na chegada dos supprimentos que se esperam 
& uma das causas que mais tem influido para este 
artigo não haver obtido já alguma melhora nos 
preços. E' este tambem, por consequencia, o mo- 
tivo por que não se realisaram as nossas supposi- 


ções ú suhida do Siuacia clenito, se 08 suppri- 


mentos em viagem não“ch unidos, € se os 


a pAspuidorm desses supprimentos não esmorecerem, 


ainda do esperar umiv melhora soffrivel. para al- 


“| gumas qualidades, 


TO, GEMRaD Patacho 8. Jorge dUAveiro, 


Os suprimentos gecebidos depois da publica- 
ção da nossa ultima pas a 


camente estes: s 


Pela: barca Camponeza, do Rio do Janeiro, 9 caixas, | 


40 barncas e 2516 saceas, 


Café — DO enccos e T barricas. ur 
Arroz — 90 guecos. + rn 


Aguardente estrangeira -— 4 pipas. auL 


Depois da aubida-do pigiete francez Navarre | 


de miúlitos axtigos, e cnhonsrrerrr 
Po rahÃo dB bobear o Gado qa HO 


bla QUSEQA 


nidos. À reesportação em todo o mez passado não 


possuidores , obscrvou-so e obserya-so ainda “mais, 


hoje foram. 1) 


barca. Feliz União, do. Maranhão, 44 barricas 


soy 8 D82 snecos, ; À 

Pelo brigue Ligeiro, do Pará, 234 barricas e 342 
5 saccos. 9 y 

|» Patacho: Constante, do Rio de Jaheito, 80 cai- 

Jbragar uam cedo crngguasçam qto boy oo bon 

» patacho Virginia, da Trindade, 44 barricas. 1 

| » Prigue Soberano, de Pernambuco, 2158 saccos 


o 8 € barricas, HUHTA 

”. Não podendo obter a tempo de ser ainda Ea 
blicada na revista anterior a estatistica do movi- 
mento da entrada e sáhida do assucar nos armazens 
da nlfandega grande, durante o mez paséndo, ên- 
tendemos dever publical-a hoje, para melhor com- 
paração do motavel enfraquecimento que sofíteti o] 
de) jo coma melhora, que á sahida do sad À 
aas qualidades do assucar, A esta- 


am dive 
tística é esta: 


rs no dia 
do feyereiro 
Entraram dus 
“tânte o méz,.. | 
Soma 1.1.0] 1082 
Sahiram até no n 19 » Ed) soy 
dia 28..,:..0) 1126 159, 836 
Ficam existindo 
nol.ºdemarço| 906 53 TI8 4289 o1882 
| Exceptuando 85, barricas e 335 saccos que se 
despacharam pará reexpoitação, todos 03 outros vos 
Iumes que sahitam foram paraconsumo. '. é 
* Desde o dia 1.º do corrente mez àté hoje ds 
tres horas da turde o mesmo movimento fvi este: 


OSMIogIA E 45 


102 


og5 ul « pi ta str 
á É É ES 
96 39 32 913 
4289 966 142 4513 
STBB2 5598: 8799! 206 
158,0 ;dôr 08 
Gui Beto Avril) 


| Insignificante reexportação vai incluida mesta 


sahida. 
, CACAU, — Este artigo jquasi nenhuma. alte 
ração. sofreu depois da. satidafão Niva Fo- 
ram múito insignificantes as transneções que se rei- 
lisiirâmo6 não houve auimação no mercado, “Dos 
daviay os possuidores sustentam ainda, os - preços 
das nossas cotações.” : y 
O de S. Thomé bom foiço unico que obteve 
motavel melhor) "Bllávamos por, sh a sua cota- 
ção até ao ultimo preço que Tegulou algumas tran- 
sabçõesvs! ,+ ) ! FO MILAR 
- O “deposito 'dutafite o mez passado enfiaquê- 
ceu muito ;; isto é, teve uma difterença. para me- 
nos de 428 saceas em relação à existencia do dia 
1º-d'esse mez com a do dia 1º do actual. 
A reexportação durante 6 miez foi de 895 snes 
das ua 120 das sas colonias. 


cas, - 
== CARIBi="A. situação; d'este «artigo E) 

RAI Ro E GRE, MRE 
talyez, um pouco em, relação à que sustentava ha 
quinze dias. . Às transacções effectuaram-se com | 
mais dificuldade e foram menos importantes. Com- 
tido, 'os possuidores das differentes qualidades do 
Brazil sustentaram (e sustentam ainda hoje as nos- 
sas cotaçõess conservando -por | vender; importantes. 
partidas. Outro tanto não fizeram os vendedores 
do café de S. Thomé c das outras colonias, por- 
que os do primeiro especialmente fizeram nova re- 
dusgão Mós preços 8 conseguiram reilisar assim al 
gumas transacções. = A 

E' talvez devido a esta circumstancia que ap- 
pareceram ha dias a despacho 2000 saceas, as quaes, 
segundo sê diz, foram compradas por úma éasa es- 
trangeira que as destina para Marselha. 

Entretanto, é esta talvez a primeira, e de certo 
a mais importante exportação do café das nossas 
possessões para o estrangeiro. Causou por isso grân- 
de e geral surpreza, porque o benefício dos direi- 
tos aproximadamente de 700 réis em cada 15 ki- 
logiâmmas, que o café de $. Thomé e o dé todas 
as nossas possessões tem sobre o estrangeiro, obs- 
tou até agora sua reexportação.  - 

Todavia, réduzimos as cotações poxgue na maior 
das transacções 'que se effeetunram dera o café 
das eolentês notavel depreciação. 

/Os supprimentos, que «recebemos depois da sa- 
bida do orar pra Bk HO 


azil foram estes: . 4. 
Pela gálera Camponeza , do Rio de Janeiro , 

225 SOCO. 4 TO SPT EVECAE ESTES 
Pafacho Tarujo 2.º, dé Loanda, 228 saceas. 
'A vcexportução no mez passado foi apenas de 

979 saccas. O deposito no dia 1 do actual mez 


ficou, 2 saccas/ do Brazil e 622 das 
colinas STE alho en aan 
698 das segundas das que existiam no dia 1 de 

fevereiro. sEesÊ pitid 
Desde, gi L do actual mez até hoje ás 3 
ELA ati cas Mtrada)o sabias 


Saccas do Brazil e 
colomigiat ari j 
Na eshida yes incluida a veexportação já vans 
lisada, Exceptiámos, comtudo, às partidas quo ainda 
não deixaram o Tejo e as que estão a despacho. | 

lr As vendas que se, teem effectuado 
e qué mérct 


m alguma importancia subordinaram- 
se todas ás esigencias de longos prasos e não al- 
cançaram os maximos preços das nossas cotações: 
Sómente- em que algumas pequenas transacções com 
as qualidades supériores so obteve-esses preços. 
deposito é avultado, c compõe-se em. geral de mis 
qualidades. Recebemos nlguns paia Ntos, 

GOMMA DO | BRAZIL: — sta ,gonero ficou 
hoje quasi dosattondido formalmente pelos com- 
pradoros, 1/00 14 var 1T=r7 

A estação actual e o grande deposito que te- 
mos d'este artigo obstam a, qualquer melhora na 
sua aitunção. 

Não alteramos as cotações, porquo as- quali- 
aca muito  superioros ainda abfcem os proços mar- 
eados, 

Devemos, porém, advortir que Jt, estão à venda 
qualidades boas de Pernambuco 'a 18700 réis, e, 
portanto, podem avaliar-se por estes preços os 
quo portencerão brevemente ás mais. qualidades. 
q No dia 1º do actual-mez a existencia exa esta: 
paneiros 2297, sacens- 1083, barricas 56. Em todo 
o mez de fevereiro não houye reesportação. 

LAÇO, — A maior parte do quo hayia von- 
deu-se. À cotação de 285000 réis refere-se a uma 
partida ido melaço arrulúado: que foi vendida por 
Bsso preço. Às qualidades boas que teem sido ven- 
didas nestes ultimos dias não foram por menos de 
828000 a 338000 réis, E 

* Com cáscos que” se despacharani/aproximada- 
mente ha dez dias e a circumstancia de não ha- 
ver continuado q importação de Demarara allivia-. 
rãm “o deposito; que não está hojo bom -sartido. 

URUCI -— Apathia, Nonhum movimento hou- 
vECH$ metpado esto astigo O Fgsito aiii 
de 6 paneiras. de: GÊ. ras é 


+ BH SV ad 0 

AZEITE DOCE. — Não tivemos importação do 
estrangeiro, mas recebemos bons supprimentos de, 
diversos portos do reino. E" ainda a mesma ani- 
mação do mertado, effectuaram-se bastantes tran- 
Bneções, e embarcaram-se partidas avultadas para o 
Brazil, 0 + N f ç 
“>"0s' preços, porém, conservam as cotaçõos ante- 
rigres e não pyomettem mudança, q 

DIR AS — Pipes = Rotebemol adpirimen- 
tos de Odessa pela barca noruegueza Laura, do 
Fayal o de 8. Miguel pelo Açoriano (4510 snt- 
cas) e de diversos portos do reino. 

O trigo ribeiro obteve melhora nos 'preços 
porém o dos Açores e o estrangeiro baixaram, 

Ha) bastanto animação o sofirivol movimento, 
mo mercado, x 4 
- — CEVADAS. — Tivemos um supprimento de 
405 saccas da ilha Terceira pelo Açoriano. Ef- 
fectuatam-se transncções regulares sem alteração 


ar 


nos pras: 4 k ! 
“ENTEIO.—Softrou pequena baixa, Ha falta | 
do mehor, que é procurado. Os compradores mos- 
tram má diaposição para” as qualidades inferiores 
MILHO. — O Açoriano trouxe-nos 2095 gac- 
cas do S, Miguel. Do diversos portos tambem re- 
cobemos algmis pequenos suppiimentos. né 
Os preços sofireram buixa em consequencia da 
precipitação que alguns vendedores empregaram 
para se desfuzerem de diversas partidas. 
Todavia, as qualidades bons alcançam facil sa: 
hida, 


: SAL. — E' muito menor a animação que se, 
obse Veste mercado. Tod as transacções que 
se PRA mo ErsEcAd Arad PAR ir sus- 


tentam os preços. 


condes SPO entres qe 


Para Gottemburgo. . cecero 41,400 br 
» | Punleerquo (E navios) 21 4070000 cm 
% Perimpool ,.,...1. vo.» 153,180 a 


ANGEIRO COM, 


MOVIMENTO M. 
* RELAÇÃO À 


Companhia-Poriuenko do Mi 
Nação à (dz 


Direcção d'esta companhii 
informada que. algumas das pessous 
que vendem o coke a: retalho, misturam 
9 que compram, a esta companhia, com al- 
gum que tem vindo de fóra e que é de 
qualidade: inferior, previne aos snrs,con- 
sumidores, de que. o coke que actualmen- 
te pruduzia fabrica do gaz, é de muito 
(81 


VINHOS. — Cons 
vigoravam 4 sahidá doNayarre. Effectuaram-so 
embarques valiosos para o Rio de Janeiro, Per-. 

Bahia e outros portos. 


tesend, o vapor, Baron: Ham- 


7 de março Em Gray: 


Em Portland Roads, 
derland pára Lisboa. ! 
Em Helvoet; o Vereniging, de Lisboa. 

ndres, o Jeune, Gabriclle, de 


“ IVINAGRES, —Os -possúidores mostram soffri-| | 
im, Realisaram-se, bastantes transacções 
rtantos, embarques para o Brazil, | 
a alguma animação no. merend 
os são aixida os mesmos que regulav 


Em Elsenora, o! Vietor August; do 
Porto para Norrkoping, ; 
Em Holvoet, o Kleinkindexen, do 5 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 13 do março... 
Tdem no dia 14,. 

Hu 


OAQUIM Ribeiro Bandeira, fornecedor de 


6 de março De Liverpool, o vapor Braganza para 


De Marselha, o Urania, 
De. Londres, o Queen oft 


TARIMAS 


DEAL, 8 de março. — Entrou hontem, o Ser- 
za, câp. Leal procedente da Bahia, com destino a 
Humbmigo; & hoje, o Activo, cap. Gomes, proce- 
dente da Bahia, com -destino 
LONDRES, 8 de m 
boa: Anná, Janóta, Nep 


reu no seu talho 


grandes prejuisos qu e 
de Bouças, o fe- 


em S. Mamede, con: 
chou; não consumindo alli mais carne d 
lo. corrente: e ,ãos,snrs. 
postos reaes.e municipaés 
ho, faz sciente que cadu- 
cou o contracto convencional que: com elles 
havia feito. ficando sem | effeito as, Jetras 
que lhe acceitou e dizem respeito aos: dir 
via, pagar da carne 
se, dlegde o dito 
ante, porque é claro que 
onsumindo carne não tem de que pa- 


nãp eedia U 
o SEARA Aus 
expôs, mps PoRrprequnção dt este aviso 
ara que no caso que se apresentem a des- 
ônto “as indicadas Tetras, fique quehi 
descontar dy certeza de que nada tem a rê- 
ceber do anunciante; salvo quan: 
sulva'a arte oUrto novo tálho, * 
"Porto, 16 de marco de 1862: 
os Toaguim Ribeiro 


UuHO 4 cabulivo 


amo) Ad! 


naquele. concel 


) | Titulos de divida publica [an- 


= tibbs)p. bi, 
Po difida pub 
Titulos de divida publica (das — Destinam-se para. Lis- 


boa: Lusitanie, e Iberia; ambos a sahir a todo o 


talho consum 


Telegraphia electrica 
igida à Associação Commercial) 
LISBOA 14 DE MARÇO 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[nonnéi meszonarmico] 


- Bolsa de Madrid, em 14 de março — 8 p. e. con- | 
solidado a 49,55 — 3 dito diffexido a 43 e 43,05. 
o 3a o; frano 


ari AR 


GIBRALTAR e-Cadix 3 /dias.=— Vapor pag. 


fr, Ville de Paris, FA 
VIGO, 6 dias o 80 horas — 


- SOUTHAMPTON 


Cori o 


E de março — Conso- 
Vanda 8 4 on Eng a 
E Brigué ing: Promise. 
SETUBAL; PÁ hotisl = Batéira "Jovên a. 


LIVERPOOL 8 DE MARÇO 


ALGODÃO. — O total das entradas esto 
até 7 do corrente, montam em 134,560 sagengr 
eluindo 50,568 do Brazil. As vendas diixinto o 
mesmo periodo montam em 530,510 saceas incluindo 
25,800 do Brazil. Em ser ficam 4928,500 incluindo) 
11,850 de Pernambuco, etc; 19,300 da Bahia, ete, 


dt omni 


Entradas de todas'ás partes... 
Idem no mesmo periodo de-1861,. su. 
Vendas até 7 de março, 1862... 

Idem no mesmo pí 

Em ser de todas 


MPTON, 3 dias e 20 horas. — Vapor |* 


5 


IÓ PONGO, 80 dias. — Polaca fr. Luiset ns 
= ou pop ordem 
?, escontasdo »snr. Manoel José dai Silva, 
das Necessidades, um quarto do bilhete? 
2:115. daetoria da Misericandia de Lisboa, 
4.º extracção: do, 1.º. trimestre, do, corrente 
anno, o qual n'esta data lhe remette. 

— Porto, 17 de março-de 1862. — 


ANTONIO ebianies Gu 
que-em virtude do seu anuncio 
jornal 6 «Contméreio «do Portop n.º 62 

5 do cobrénte /mez,  apareteu a letra de 
réis 4218120, alli referida; e 'quefoi' paga 
pelo. acceitante 6 snr. Antonio. Martins de 
Araujo, no mesmô dia do: venciménto. 


oussemesas sh golos 6! 
des : OSE Luiz Gomes Sá compri 
CARDIFF, 13 dias. — Barca suce, Ludwy. 


PORTO.— Vapor 


BEL 
MONTEVIDEO. — Patacho hol. Dundo. 
BARCELLONA.—Polaca hesp. Fortu: 
'PERRA-NOVA.—Pathcho ing Tda. + 
“MALAGA=—Patacho ltespiEmilia, 


idem de 1861 881,300 
Sem que haja grande mudança no aspecto da 
a marcha do mercado de 


guerraccivil na 
algodão tendo para elevados; preços. 

"ASSUCAR.—As, vendas desde a nossã ultima 
são consideraveis montando em 22,000 snecos, 396 
caixas e 700 barricas do-caes, os Preço 

122 pelo do Ceará 21/6, 29) q 

ó ; 21/6 pelo de Parahiba; 20/6 a 22/9 pelo 
a ;'22/3 x 22/9 pelo de: Pernambiico, é 23/ 
pelo de Maranhão; e 51,220 encços 280. caixas em 
viagem aos preços de 22/, 22/3 29/6 pelo mascavo 


- fr, Ville de Paris. 


OS dias 20 e 21 do có 
| terá lugar a nova feira de 
e cavallar, no sito da feira do Cô-em Pas- 


“ANTUÉRPIA. — Brigue Josephina. 
“NV. R. DE SANTO ANTONIO, 
Benjamim Boyd. 

IDEM. — Escuna din. Cecilia. 


— Brigue ing. 


rahiba.- A” ultima hórt o mercado está froúxo. 
AZEITE DOOE. — O mercado está um pouco 
mais firme His preços que cofamos. 
CAFE-—As vendas montam em 2850 snecos 
do Rio aos preços de 48/, 48/6, 50/, 52/6, 53/6, a 
á completamente, esgotado. 
para exportação, 


57/ e 58/. O mercad 
da ada rei 

OUROS:—Não ti 
de contos 'do Briail. As vendas montam (em 4661, 
a maior parte dos quaes foram exportados. O mer- 
cado mui frouxo, e 08 preços realisados são os se- 
guintes, a saber: pelos da Bahia seccos de segunda 
classe de 173/, ls. a 7d, por 1b;; pelos do Maceió 
seeco, salgados de 80 Vo lbs. a 6% d. por b. 


do “retalhos vendas fo. 
chegadas do navios 


MOGADOR é Ilhas Cantrias. - 
ing: Bila Constance, | 


AAPAIN ELEGTRIGA 7” 


t (itfadiadti eiteular de Pint 
1 


Ass! DAM! 


cão do snr, Alves Martina, 
O da opjosição e do grupo 
lente pára o sétimo membro da 
commissão, nonteaila para dar o seu 
| phrecor sobre a proposta do goverho 
relativa ás ássotif! 
rinãa da caridade, e a maioria de 


PORO, 17 DE MARÇO 
As TI scónas Da sta | 
* Pica fóra da barra ; 
Drigue ing; Anemong, 
" 


signado detlaro a to 
snis, que em minha casa tenham al- 
guns petiores que tenham U 
Os irem tirar alé o dia” 31 d 
não “o fázendo perderão tod 
acção áquelles que n'essa data oxislir em 
poder: o moti o Bpór têr de mB re- 


7 de março de 1862. 
“E Tux Pinto “de 
Bellomonte n.º” 
ENDE-SD vinho 'málynzia engarrafado 
de excellento q 


des religiosas e 


“O vento EN.N. E. (bran a : 
ia - Câxváiio torno 
inponsiver com o nc 


O | Improviso, Pheni hristini, ea ba 


- “0 patacho: Boa' Novg que se achava à vista; | 
xecebeu ordens; navegou para o 


à dictadura ou dissolução. 
“O snr. José Estevão tem assistido 
àos conselhos d > 
que insta por medidas extremas, pa- 


do O. para o N. um vapor. , 


a 4800 réis 


ee 
LOUCA INGLEZA 
| BELLOMONTE N.º 107 e RUA 
DAS FLORES Nº 28, 
E pelo vapor CINTRA um lina 
do es variado: sortimento) de: serviços 
para jantar, bem como facas, garfos e co: 
lheres-de- sopa eichá, ultimo gôsio o da 
qualidade mais superior: 


GRANDE 


BOLACHINTA PINA INGLEZA E NACIONAL 
E BISCOUTO PARA EM 


- NHOS PUROS; CONSER 
ARTIGOS DIVERSOS, | 
OU DA RUA DA FERRÁRIA Nu 
|O LARGO DE 5. DOMINGOS N.º 97 
viii RERBONTE DANRANRO: 
DE se: vendom .e!fabricam mechanica- 
a mento “uma variedade de artigos de 
“| L “qualidade; por preços os mais rasoa veis, 
com desconto sobre vendas 
pará exportação. 

Tem á'venda ultimamente, recebida rica 

“cerveja inglesa bes fermentado 
Por meia garrafa 


Fundição do Bic 


A rua do Larinj 


O vapor ing: Ailsa Craig saliu' do Glasgow, 
no din 15 do corrente, gom destino ao Porto; 
—— meme 
* PORTO 15 DE MARÇO 


“MADRID 15 DE MARÇO ÁS 5 H. 
E'40M. DA TARDE. 17) 


LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 
PERNAMBUCO (por Lisboa e Vigo), T2 dias. 
— Patacho 'Marcial, cap. Nova, varios generos, à 
“dias. — Brigue S. Ma- 
car e vários generos, à 


Constá que os aliiádos no Mexico 
marcharam para o interior. 
O jornal francez LA Patnre la- 


IDEM, (por Vigo), : 
menta a attitude tomada pelo imar-+ 


noel 1º, cap. Sonres, 


pe UM 

Esperaisó guie Majá intervonção PÓSITO 
na Grécia, Vibto O estado de insar- + b 

reição em que sé nen este paizi | 

Em Berlin ha grande agit 


CAMINHA: Hinte Cortex, mestre; Vianna; en-| 
fAMBUCO, — Brigué Mercurio, cup, Ju- 
Brigue Enrico, “cãp. Vianna, 


e renunciado ú mis- 
mericano: seott 


| PARÁ Barca, Palmeira, cap. Rocha, varios 
'| generos. 
“RIO DE JA) 
Fonseca, varios! genôros. 
LISBOA — Vapor Lisboa. 
prio PAROBEONA; — Escuna 
glesias; lastro [cr o ira 
| SANPANDER, — Patnoho hesp. 8. João, cap. 


4 ão do general a! 
NEIRO. Galera "Sá agido re 
5 é O mimisterió inglez espera que 
até junho termine o conflicto nos Es 
tados-Unidos. | ! 


hesp. Teresita cap. 


NA. —Brigue-escuna hesp. 
Soares, Varios generos, 
GLASGOW. — Vi 

vinho e fructa. 
FARO— Biigue ing 
Ptson, lastro; ! 104 


POST-SCRIPrUM | 


O vapor paquete francez Bearm 
procedente dos portos do Ekrazil, 
emtrou em Li 


apor img. De Brus, cap. Flinny por grosso ua 


al Ann, cap. Rober- 


Galeota. hanoy; Elise, cap. Fito, 
| vinho, fructa e cortiça... 
RÃO. — Brigue hanoy. 
Jangeblaed, vinho e cortiça. 
IDEÍ 


hoje pela ma- 


ANÚNCIOS. 


á MU) 
ireeção d'esta compa 
a sua delegação n'esta cidade pague 
aos seus accionistas o dividendo d 
18200 por acção, o que terá logar d 


, sm y 
| FIGUEIRA, À dia. — Hiate Principio, mestre 

Cardozo, pedra de cal. a 
NDRES, 29 dias. —Tscona stice, Neptuncus, 

cap: Gllindyrw, fiszendas, à O. Coverley. 
EW-CASTLE, 28 dias. — Escuna suecê. Arei- 
Olossan, carvão, a J: Pereira da. Rocha. 
8 dins, —Galoota, holl, Zeemecuu, cap, 
Boclhout, carvão, à 


[n.º 24 e 26 (antiga 
eis Magos), acha-se um 
to com variado sorlimento dos pro- 
que se vendem por 
odos; contendo.entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, cadeiras, comas, estufas, fogões do ga- 
la é de cosinha, ferros do brunir do lodas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
ateiro, imprensas de copiar Cartas, tornei- 
| ras, tornos de limar e de tornear, 6 noras 


Galcota hol. Afinã'Agatlia, 


ES Ca nhia manda que 
ihg. Schiedam, cap. | 


esp. Boda, carvão a A. Miller 


noto tado sf 
) riptorio da de 
dos netos n.º 83,1.º andar, À 


08. “ 
dt ÚTa «deposito tomam-se encomiión- 
Sarah Williams, cap. |c 


das pára à mesma fabrica do Bica 
“Porto, 7 de jan 


TH,  Bsounial/in 
Brian, vinho e córtiça. 
k OA —Patacho ing. Mary Bell, cap/Day. 


did 
* João Leite de Faria, 


“Companhia Garantia 
O din 19 do corrente, ao meio dia, no 
escripiorio da compauhia, rua dos In- 
glezes n.º 63, hão-de ser arromatadas cinco 
úcções que pretenceram' aos snrs. accio- 
mistas João José Lopes Corrêa, Valentim 
José Ricoes e falecido Antonio Vicente de 
Castro. 
Porto, 44 de março de 1862. 
Os directores, 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 
Francisco de Paula Silva Caio 
( 


; 85) 
Companhia de Reboques Maritimos 
“oo 6 Pluviaes 


OR ordem doexc.mº presidente da as- 
semblea gerál, são convidados os snr. 
accionistas da dita companhia a reunirem- 
se no edificio da Associação Commercial 
no dia 19 do corrente, pelo meio dia, para 
os' fins marcados no artigo 21.º dos esta- 
tutos. a 
Porto, 13 de março de 1862. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
: (769) 


Alfandeba do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 19:do corrente mez, pelas 11 


horas da manhã, na casa da alfandega |. 


d'esta cidade e perante o meretissimo di- 
rector da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação de 5:047 cruzados novos de pra- 
ta antiga, cobertores novos, chailes e cór- 
tes de collete de velludo, e outros mais ob- 
jectos que no acto da arrematação serão 
presentes. id R 
Ed do Porto, 14 de março de 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto "Peixoto de Vasconcellos. 


(793) 


- FALLENCIA 
DE JOÃO BAPTISTA DE MACEDO, , 


(0) Administrador convida! os snrs. eredo= 
res a reunirem-se no: Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 49 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario 
para deliberaremsobre aproposta feita por 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, de com- 
prar por 9004000 réis o uso fructo da quin- 
ta de Lindo Valle ou Covêllo. r 

O sollicitador — C.P.P. Felgueiras. 

4 (768) 

Ds” 5, do corrente mez de março cor- 

rem pelo cartorio do escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco editos de 


60 dias a citar Eugenio Cauchoix, resi=|. 


dente que foi n'esta cidade, ultimamente 
em Pariz é ora ausente em parte incerta 
para que findos os editos e na 1.º audie 
cia do expediente do mesmo tribunal aonde 
se fazem nos dias segundas e quintas-fei- 
ras, pelas 10 horas da manhã, ou nos im- 
mediatos, sendo feriados, venha fallar Já 
acção proposta por Henrique Lotourette, 
subdito francez residente n'esta dita cidade, 
contra 01 ito ausente, em que lhe pede o 
pugamonto de 1:8988750 réis, importancia 
de vinhos que o supradito comprára, e a 
todos os seus termos até final sentença e 
execução d'esta, com a pena da lei, no caso 
de revelia. á E 
Henri Lotowrelte. 
(Seguo-se o reconhecimento.) 
. (772) 


; ; = 
Arrematação, 
Nº dia 20 do “corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, 
na rua: da Piceria n.º 105, 
ha-de haver arrematação ju- 
dicial de varios moveis do 
mogne, louças, roupas, li- 
vros, objectos de ouro, pe- 
rolas: e diamantes, por de- 
É liberação no inventario a que 
se procede por fallecimente do conselhei- 
ro Bento Cardozo de Gouvêa Pereira Côr- 
te Real, de que é escrivão Silva Pereira, 
da 3.º vara civel. (805) 


Nº dia 7 de abril do corrente 
anno, pelas 10 horas dama 
nha, na praça dos leilões e ar- 
rematações, sila na rva do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação da quinta 
denominada de Santa-Comba, sita na fre- 
guezia de S. Murtinho de Mouros, comar- 
ca de, Rezende, que se compõe das pro- 
priedades seguintes: 

A casa da-quinta onde vive o caseiro, 
avaliada em 804000 réis — a'casa: do ar- 
mazem, em 1208000 — a casa da eira, em 
1008000 — o alpendre da eira, em 128000 
— a casa do Pote, 228000 — a casa do Mou- 
tinho, em 458000 — a casa da Pedra da 
Mentira, em 248000 — a casa da Fraga, 
em 208000 — a quinta de Santa Comba; que 
parte do nascente com terras do Soengo e 
estrada que vai do armazem para os moi- 
nhos, e do poente com o ribeiro e levada 
que vai para o armazem, em 5:3008000 
— o casal do Moutinho, em 5268000 — o 
olival do Bacello, em 4408000 — mais 3 
pinhaes e um “soulo pegados no mesmo 
olival, em 6258000 — a leira na Pedra da 
Mentira, em 388000 — o souto dos Cor- 
ranhos, em 3008000 — ocasaldas Fragas, em 
7808000 — o compo da Vinha, em 5408000 
— e o Souto das Nogueiras, em 3008000: 
isto por execução que promovem q mi- 
nistro 9 mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco d'esta cidade do Por- 
to contra Luiz Corrêa Cardozo Monteiro e 
sua mulher D. Anna Delfina, e seu irmão 
e cunhado Francisco Corrên Cardozo Mon- 
teiro, da  freguezia de S. Martinho de Mou- 
ros, comarca de Rezende, de que é es- 
crivão; da execução o da 3.º vara Silva Po- 
reira e da praça Vianna. ; 

Como procurador, 

Luiz da Silva Carneiro. 


(811) 


Arrematação 


Nº dia 23 do corrente mez de março, 
pelas 11 horás da manhã, se ha-de 
proceder á arrematação de una morada de 
casa nova com um grande mirante, ten- 
do vistas para todos os lados e com ter- 
reno para edificar, sia na raa Duqueza de 
Bragança n.º 222, 224 e 226, e faz fren- 
te para a rua do Moreira n.ºº 4, 2 e 3. 


.— Dominio de 40. 


A arrematação é feita no mesmo 


dio, : Cha) 


INSTITUTO LUSITANO | 


baixo"assignardo direétor do collegio 


0 


INSTITUTO: LUSITANO. um dos melhores 


esta-cidade, na rua de Santa Calharina n.º5518 1526, a pedido d'alguns che- 


fes de familia, vai abrir moi dia 47 do presente, em local inteiramento separado das 


aulas das meninas, um curso commercial 


de linguas e calligraphia, comprehendendo 


mais: instrucção primaria, latim 6 latinidade, historia, geographia, escripta, desenho 
e pintura, em todos os ramos, polligraphia, canto, 'musica, dança, ete; para-o que 
tem professores competentemente habilitados e de reconhecido merecimento, não ad- 
mitindo “mais  alumnos que os bastantes para aprender uma instrucção solida e va- 
riada. Todas as pessoas que quizerem confiar-lhe seus filhos, podem tractar com o 


mesmo director. 
Porto, 15 de fevereiro de 1862, 


Pedro Sebastiá Vila. 


NUMEROS 1.E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PARTE TELEGRAPHICA 


Por participação do correspondente desta casa, recebida no dia 8 do corrente, 


sabe-se que a extraccão da grande loteria 


de Lisboa, que-devia-ter lugar no dia 10, 


ficou transferida para o dia 19 do corrente mez de março. 


- PLANO 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 


DE MARÇO. DO. CORRENTE ANNO, A QUAL É 


COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER : 


1 premio de. --. 40:0005000 
é NR OR . 10:000;900 
1 pode, 3:900;000 
|» dos 2:000/00990 
2 »ode 1:0093009 
2» ide 8093990 
k » de. 5903000 
E MD 4003000 
4» code, 8003009 
12. » de, 20093000 
50 » de. 100;000 


JOSÉ IG 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros . 
Meios bilhetes. 
Quartos... 
Oitavos... 
Cautellas, , 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afhancado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 


à . de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga é bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo. satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, o no fim da extracção remette 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


(530) 


24 5 Pl 
- "Agradecimento 
MT ABIANDA de Jesus Madeira, Maria do 

“Carmo Madeira, Antonio Pinto Peixo- 
to, Luiz de Maltos e Souza e Maria Can- 
dida Madeira, de Villa Real, não: poden- 
do pessoalmente agradecer a cada um dos 
ilustres cavalheiros que se dignaram as- 
sistir ao funeral, de seu finado irmão, cu- 
nhado e lio, Victorino José Madeira, te- 
nente de infanteria n.º 3, cujo teve lugar 
na igreja de Santo Antonio de Ponte do 
Lima, agradecem por este meio a todos em 


TONIO José Soares, ma So 

res e Antonio Martins de Azevedo, yéem 
por este modo patentcar o seu reconheci- 
mento para com Lodos os 1]],M98 e ex mos 
snes. que se dignaram assistir ao respon- 
so de sepultura de seu chorado genro e 
cunhado João Mallen, na noute de 6 do 
corrente mez, na igreja de Nossa Senho- 
ra do Terço e Caridade, e pedem descul- 
pa de o não fazerem pessoalmente por lhes 
ser absolutamente impossivel. 

(784) 

[gana ais reco er arts Errante Side 0 


E E 
MANOEL Antonio Leis, extremamente pe- 
nhorado. para com todos os seus ami- 
gos - mais ill."ºS snes. que lhe fizeram 
a distincta honra de, assistir nu noute de 
9 do corrente, na igreja. dos - Terceiros do 
Carmo, ao responso de sepultura pela alma 
de seu innocente filho menor Manoel Car- 
los Leis, tributa por este meio a todos o 
mais profundo reconhecimento e eterna gra- 
tidão, pedindo desculpa de o não fazer pes- 
soalmente. (795) 


Está publicada a undecima. edição da 
grammatica de Carlos Augusto ide. Fi- 
guejredo» Vieira. A editora, sabendo «que 
lhe: foi. falsificada a rubrica e roubadasa 
graminatica, vê-se obrigada a usar denoxa 
rubrica, que será de — Frne.º Carolina de 
Figueiredo e -previne-opublico que toda 
a grammaltica que não liver esta rubrica 
é falsa, além de estar preparada para per- 
seguir com. os meios que a lei lhe. faculta 
os falsificadores. (728) 


NEVE 


ELIX Redondo Adães, estabelecido na 

Praça de D. Pedro n.º 100, encarre- 
ga-se de quaesquer encommendas de toda 
a especie de sorvetos ou gelados, para 
esta cidade ou para fóra, comprometten- 
do-se a satisfazer as encomendas 24 ho- 
ras depois de avisado. (808) 


A quem convier 
UU” criado inglez, que tem servido ha 18] 

mezes uma familia n'esta cidade, de 
40 annos de idade, entendendo” à lingua 
portugueza e com todos os conhecimentos 
dos costumes de Inglaterra, para acompa- 
nhar alguma familia áquelle paiz, ou é ex- 
posição de Londres, dirija-se á run dos 
Inglezes n.º 23, onde se dará as abona- 


ções e mais esclarecimentos precisos. 
: , 49) 


| Ensino de prendas primorosas é 


de: utilidade 


Professor de bellas-artes e florista D. 

JosésSanthiago Blanco, premiado por 
S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando por 
diversas obras que tem tido a elavada honra 
de lhe -offerecer, como tambem á Serenis- 
sima Senhora Infanta D. Antonia, achan- 
do-se nesta cidade de passagem para Ma- 
drid, tem a honra de offerecer aceste res- 
peitavel e illustrado publico o ensino dos 
seguintes layores: e 

Ensina por um novo e incilimo melho- 
do e com toda a perfeição e naturalida- 
de, não só como os que até hoje leom on= 
sinado, senão com uma grandissima dif- 
ferença, tanto no ensino, como nas prendas 
que ficam ao discípulo que aprende seja 
qual fôr o lavor, pois valem muito mais 
que o custo do ensino, e se podem apre- 
sentar em toda a parte — 4.º À bonita arte 
das flóres de cera sem precisão de fôrmas 
—2.º Bordar vellas de cera e tochas no ul- 
timo"gôsto — 3.º Fructas de diversas qua- 
lidades — 4.º Bordar em crystal bonitos re- 
tratos e sumpluosas imagens — 5.º Imitação 
convertendo o vidro em tartaruga, linda 
moldura para quadros — 6.º Sapatos de c; 
dão sem fôrma — 7.º Coxins de lãs de córes 
para assentos de cadeiras — 8.º Cryslalisur 
sem crystal — 9,º Quadros de tres vistas — 
10.º Pintar e encarnar imagens — 11.º Pre- 
parar e colorir obras de litographia — 12.º 
Licores de diffeventes qualidades e do mais 
delicado paladar. Se alguma pessoa duvi- 
dar dasveracidade: do que deixo dito, 
tenho discípulos que testemunharão a verda- 
de, mostrando, não uma obra, senão muitas 
que já teem aprendido. D'este modo: se 
sahe de duvidas e-se conhece que o seu 
ensino novo e-delicado se não póde con- 
fundir com o antigo e ordinario. Na rua 
de Cedofeita n.º 506 estão as obras indi- 
cadas, cuja senhora não tem inconveniente 
de as mostrar a quem se quizer utilisar 
do seu prestimo. Na rua de Santo Antonio, 
estabelecimento de dourador, snr, Alba, se 
indica a rua e numero aonde póde ser pro- 
curado. (559) 


15 

Leilão de plantas , 

NA. RUA DE D. PEDRO N.º 126 

ULES Leroy Waigel, horticultor francez, 

tendo de retirar-se brevemente d'osta 
cidade, vai fazer leilão da variada collec- 
cão de plantas, arvores e arbustos de or- 
namento é de frucleiras, que tem no seu 
estabelecimento da rua de D. Pedro n.º 
126. 

O leilão terá lugar na terça-feira 18 
do corrente, pelas fl-horas da manhã, e 
será feito por intervenção do snr. Manoel 
José Ferreira Pinheiro. 

Até vo dia do leilão o anunciante con- 
tinuará a vender os artigos horticolas que 
tem no seu estabelecimento, onde os ama- 
dores de horticultura poderão fazer uma 


bôa escolha, (782) 
Leilão 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 18 A' ENTRADA 
DA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Por intervenção de M..J. P. Pinheiro. 
O dia 17, do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis, 


lonça, roupa, prata e outros mais objectos 
que estarão patentes, (803) 


ESENCAMINHOU-SE ha um mez do ho- 
A? tel Estrella do Norte um papagayo .ver- 
de com algumas pennas amareladas e em 
um pé faltam-lhe: 3: unhas: quem oliver 
póde mandal-o entregar no mesmo Ahotel 
e se lhe darão alviçaras. | (799) 


PARTE A. Ferreira Braga mudou o 
À seu escriptorio da rua da Reboleira 
n.º 4 para n rua dos Caldeireiros n,º 35, 
2.º andar. (716) 


RECISA-SE de um sugeito com alguma 

prática de fôro, que se queira encar- 
regar da reforma de alguns prasos, fóra e 
dentro da cidade, dando bôas abonações: 
póde procurar todos os dias das 3 para as 
h horas da tarde na travessa do Carregal 
n.º 69. - (788) 


JRORO Luiz de Souza, na rua For- 

mosa n.º 124, está encarregado de em- 

prasar ou vender uma morada, de casas na 

rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda, 

(465) 

UEM quizer trespassar 10 acções do Ban- 

co União, dirija-se á rua de D. Maria 


IL. n.º 3h. b (781) 
Attenção 


RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(719) 


Qui precisar comprar uma porção de 
camas e toalhas de linho bordadas de 


o Ildefonso n.º 363. (760) 


Que quizer comprar o 
sos, direito e acção. d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 123. (399) 


Gelo puro 
ENDE-SE gelo puro, compacto, na rua 
de Entre-Quintas n.º2, todos os dias 
menos os sanctificados, desde as 9 horas da 
manhã. até ás 6 datarde, ao, preço de 120 
réis o kilogramma. (775) 


José Antonio Ferreira 


pi té de abrir na rua de Santa Catha- 
rina n.º 784 uma nova pasteleria, en- 
carregande-se de todá e qualquer encom- 
menda. Tambem se fazem no seu estabe- 
lecimento frigideiras de isa 
(787) 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAMS | 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLONONTE, 23 E 29 
E (510) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. RIZ BATALHAO 


Bellomonte n.º 93 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º 45, 4.º andar 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(857) 
Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORÁVEL - 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 

to. 

Ganante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
4 chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


(358) 
Enxofre empedra e fidr 
JOÃO DE SOUZA JONNSTON 


BELLOMONTE N.º 103 
(751) 


Flor de enxofre de 


xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


Arthur Archer & faued 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 


qualidade, (519) 


BELLOMONTE N.º 99 

ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros authores a pre- 
cos múôdicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofro em pedra. (490) 
A rua de Santa Catharina 
N n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 


: (390) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116, ; (17) 


tuperior qualidade dirija-se á rua de San-4 


superior qualidade; en-| 


D. ML FEUERHEERO JUMOR g CE 


Injecção hygienrica infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 

M seis dias de-tractamento, muitas vezes 
mais cedo, raras vezes mais: tarde, sem 

dôr alguma desappareco inteirumente a 

doença sem precisar de recorrer a todas 

essas composições cuja base são o balsa- 
mo de copaiba e o cobebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nogentos. 
Deposito na pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça-de Carlos Alberto n.º 32. 


(758) 
ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 a 34 


CABA de receber de Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de seda, proprios 
para alliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas em Inglaterra, guarda- 
chuvas para: bomem, vindos de Inglaterra, 
de cana com varas elasticas, que vende 
ao preço de 48000 réis, oleados proprios 
para mezas de jantar com. pinturas chine- 
zas, glacés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meias «de seda 
para homem e senhora, de côres e pre- 
tas, o agua de Colonia. de João Maria Fari- 
ne, primeira qualidade. (631) 


Candieiros degazliqui- 
do do melhor sys- 
tema 


ECEBEU-SE ultimâmento 
À de Londres pelo vapor 
«lberia» um grande soptimánto de can- 
dieiros para gaz liquido. snes 
Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 
Santo Antonio n.º 181. (809) 


purificado: rua dos In- 
glezesn.º 82eSanto An- 
tonio n.º 181, 
(810) 
1 INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inserinções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 


(610 
Attenção 

Nº Praça de D. Pedro n.º 44 ha um sa- 
riado sortido de sedas para vestidos 
que por seu preço torna-se «recommen- 
davel, sendo de 360 réis o metro para cima, 
assim cômo uma colleeção de lis para o mes- 
mo effeito e o seu preço de 300 réis para ci- 

(776) 


ma. 


Gaz liquido do mais| 


Bristol & Gloster 


A escuna ingléza == ALARM = cam 
pitão John Phelp, a sahir em março. 


: (556) 
Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLE, 
= capitão Grills, à conduir 68 car- 
xegamentos da primavera. 

(657) 


. Para carga tracta-se com os consigha- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça, , 


Londres ' 


O palhabote — NEREO, — capitão 
ESENEN To de Almeida, saho com brevi- 
ereto 


(164) 
Nova-York - 


O palhaboto — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade, 

(765). 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
Jobn Graliaui, sabe com mútita bre- 


vidade. 
no (BI) 


Londres 


A galeota — WILHELMINA, — ca- 
pitão C. J. Cassens, sahe até o dia 
29 de março. Ainda tem algum lu- 
gar para carga. 4 

Os enrs, carregadores terão à bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. (182) 


S, Petersburgo 


N 


(A! CIDADE) 
À escunn/— WIBHEEMINA, — ci 
& pitão B. D. Binje, galho com Drevi- 
dade. Ainda tem algm Jugar para 
carga 1, Nirocale ot (11) 
- Copenhagem 
(A! CIDADE) 
7 A escuna sueca—THEODORE--clas 
PA sifegda 6/5 e de 100 toneladas capi- 
ER sy tão Iwan Jaderholin,-sahe até o dia 
esbasaRo 95 do março 1 (418) 
Gothenburgo eSto- 
“ ekholm | 
E A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, salio com brevidade. 
: 462 
Hr 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 
- (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
- Hamburgo: 
O prtacho portugues — NOVO ACI. 
VÔ, — do 1.º. clnsse, capitão Antonio! 
José de Magalhães, a suhir com bre-, 
vidade. por ter amnior parte da car- 


ga engajada. a 
D.ch Mathias Feuerheerd Jnnior & C., 99, 
Bellomonte, tz (190), 


VESDESE uma quinta na rua 
do Monte, lugar do Candal, 
em Villa Nova de Gaya,'com agua 
dentro e bôa cisa para moradia: quem a 
protender póde dirigir-se a José Antonio 
Alves Peroira Monarcha, na praça do Anjo 
n.º 614 64, com quem se póde tractar. 


(17H) 

Q EM pretender comprar um. 

quintal com 5 casas novas, 

“no fim da rua do Principe, aonde 

está uma tapada de madeira, em frente do 

dito quintal, falle na porta ao pé do mes- 
mo n.º 450, com Antonio Conceição. 

(789) 


Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com- 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ox- 
cellentes 'commodos' é bom tractamento, tractn-se 
com Josquim Ferreira Monteiro Guimarães, na-rua 
de 8. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rus 
dos Inglezes nº 45, (nas), 


Rio de Janeiro. 

E Vai sahircom muita brevidade a ga- 
lera — AMIZADE, — enpitão Santos: 
para carga e passageiros tracta-se com 


Manoel Percira Penna & C4, Praça 
de Carlos Alberto n.º 182. (110) 


Ma ladã na rua de 
Camões n;º 133, 
um sortimento de fru- 
teiras francezas das 
melhores qualidades 
de Pariz, e varios ar- 
res de sombra, chegadas no. 
(755) 


UEM quizer comprar duas pro- 
priedades de casas, sendo 
uma de dous andares é aguas-fur- 
tadas com os n.º 225, 227 e 229, sita 
na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com trazeiras e sahido para a viella do Pi- 
nheiro, e outra terrea na rua da Boavista, 
d'esta cidade, com os n.º 99, 101 e 103 
com Dom quintal e agua de poço, falle 
na rua de Entre-Paredes com Joaquim Ro- 
drigo Pinto (ourives de prata). 


«Alice.» 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 


NIA, capitão Conten- 
to, sahirá 32 feira 18 do 


corrente dis 2 horas da 
tarde. 
: No escriptorio da 
companhia segnram-se: fazendas meio p. ee di 
nheiró a 3 oitavos por cento. 

Para cargae passageiros tracta-se com A. 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 
dar. (+) 


Dublin e Glasgow 


= O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesPlinn, 
sahido Vaqui em 15 do 
corrente deve estar de 
a volta para sahi 
vez. para 'os portos acima mencionados na pr 
ra semana de abril. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijuse a A. Miller & Cs, run dos Inglezes n.º 
EE (807) 


ê 
Liverpool 
de ai O vapor inglez — 
BRAGANÇA — capi- 


tão W.» London, sahe 
com brevidade. | 


Consignatnrios FP. Chamiço, Filho-& Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e pnssngem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
ruá dos Iuglezes n.* 85. 

4 (768) 


Londres 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente. 

Consignatarios D.eh 
Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & Cre Alexandre 
Miller & C+ 


(715) 


- Rio de Janeiro 


Seguo vingem com a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
& RA, -— de 1. classe: tem excelentes 
sa commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda é passagéi- 
ros: tracta-se com os caixas Esliros” Trmito, na run 
do Almada n.º 286. 
Precisa-so dum shi. eirurgião párk o mesmo 
(8385) 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO! 
GRANDE, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. Reecbe alguma carga 
leve e passageiros, nos quaes offerece execllentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, run das Taipas 
nº ,29, (O) 


Rio Grande do Sul | 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) | 


A barca ALLIANÇA — subirá com 
muita brevidade. Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
nm o Rio Grande: tracta-se com 
Edunido da Costa Corrên Leite, rua de S. João 
Novo nº 11. (855) 


Baiha 


A bares — DOURO, — capitão Luiz 
Adrião da Rocha, sthirá com brevi- 
dade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com o caixa Joaquim Lonren- 
ço Alves, run da Reboleira n.º19,- (148) 


E :— 
Bahia 

ES: Vai subir com muita brevidade a bar. 

à ca — RESTAURAÇÃO ; — parn env. 

gr e passageiros tracta-se com Ma- 


noel Pereira Penna & C., praça de 
Carlos Alberto n.º 132. 
(870), 


- ESPECTACULOS 


2.º feira 17 de março. 


8, JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada. — 
7a xécita do 5º mez de assignatura, — À opera 
IZABELLA DE ARAGÃO, — Em um dos inter- 
vallos se dançará um. passo 2 tres — A's 7 horas. 

N. B. Apparecerá uma vista nova pintada pelo 
snr, Lucini, 


3 feira 18 de março 
S. JOÃO. — Companhin nacional. — O misterio 
em 3 netose 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO AN- 
TONIO. — A's 8 horas. 


3,º feira 17 de março. 

T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbo- 
nense. — Em benefício. — O drama em 3 actos — 
RAPHAEL. — A poesia — AVE, CESAR ! — A co- 
media- enlembourg. em 1 acto— AS FELICIDA- 
DES DAS FELICIDADES. — A's 7 horas e 3 


quartos. 


Responsavel: M. -S. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Raa da Ferraria de Baixo n.º 108 


SUPPLENENTO 


-CONERCIO DO PORTO. 


Porto 47 de março ás 5 horas da (arde, 


Depois de feita a tiragem do nosso jornal recebemos do nosso cor. 


respondente q seguinte telegramma : 
Lisboa 147 às 4 horas e 15 m, da tarde 


As côrtes acabam de ser adíadas até 22 de abril. 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


